
Hospital Ilumina reclama falta de repasse;
Prefeitura diz que o assunto está na Justiça

LUTO
O Capiau de Piracica-

ba está de luto, em cará-
ter permanente, pelos
que morreram e pelos
que, infelizmente, irão
morrer por conta da irres-
ponsabilidade política em
relação à liberação das
vacinas no Brasil. Dos ba-
talhadores pela água, ex-
presidente do PCJ, faleceu
ontem Ângelo Perugini,
prefeito de Hortolândia.
Ficou 59 dias internado
num hospital na Capital.
Sentimentos à família.

Hospital Ilumina reuniu, virtualmente, representantes da imprensa da região
para falar sobre falta de transferência de R$ 700 mil aos seus cofres

Preocupada com a falta de
caixa a partir de segunda (5), a
presidente do Conselho do Hospi-
tal Ilumina, Adriana Brasil, mani-
festou indignação com a falta de
transferência de verba de R$ 700
mil pela Prefeitura de Piracicaba.
Tratam-se de duas emendas par-
lamentares que estariam direcio-
nadas à entidade, que tem apoio
da iniciativa privada e que rece-
beu total reforço do MPT (Minis-
tério Público do Trabalho), da
Região de Campinas. “A popula-
ção será prejudicada pela falta
de repasse e já fizemos todos es-
forços nesse sentido, não tendo
uma resposta da Prefeitura”,
afirmou Adriana, lembrando
que o hospital atende especifica-
mente para diagnóstico e preven-
ção do câncer. Contou que teve
apoio do presidente da Câmara,
Gilmar Rotta (CID), para tratar
o assunto com o prefeito Lucia-
no Almeida (DEM), mas nada foi
possível, e “não fazemos a me-
nor ideia porque isso ocorre”, diz
a presidente do Conselho. Adria-
na teria sido informada, via ter-
ceiros, que “a Prefeitura só repas-
sará a verba por ordem judicial”.

PREFEITURA — De acor-
do com informação do CCS (Cen-
tro de Comunicação Social) da
Prefeitura de Piracicaba, o as-
sunto referente ao repasse das
emendas está judicializado.

O deputado estadual Alex de
Madureira (PSD) encami-
nhou ofício ao Governo do
Estado de São Paulo, solici-
tando a implantação do Pro-
grama Bom Prato em Piraci-
caba. As conversas tiveram
início quando o deputado
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PRATO FEITO
esteve em a secretária esta-
dual de Desenvolvimento
Social, Célia Parnes, no mês
de fevereiro. Na foto: Alex de
Madureira, Célia Parnes, Eu-
clidia Fioravanti e Andrea Al-
meida, durante visita à se-
cretária Célia Parnes. A4

Divulgação

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) diz que ini-
ciativa privada pode adqui-
rir vacinas e doar ao SUS,
para  que o  processo de

DOAÇÃO AO SUS
imunização da sociedade
possa ser acelerado, afir-
mando que é preciso que o
Estado cumpra o seu papel
de vacinar a população. A9

A tradicional oficina de Tingi-
mento de Ovos de Páscoa re-
alizada pela Colônia Tirolesa
de Piracicaba se adaptou aos
tempos de pandemia e ocor-
rerá por meio de uma live no
Instagram do Café Tirol (@ca-
fetirol), neste sábado (3), às
14h. O Café Morro Grande é
parceiro há muitos anos e
apoiará com o fornecimento

COLÔNIA TIROLESA
de uma cesta de produtos para
o autor do ovo mais bonito. Du-
rante a transmissão ao vivo, os
participantes conhecerão as
técnicas para o tingimento dos
ovos a partir da fervura com
matérias-primas encontradas
na natureza. O resultado, expli-
ca Ivan Correr, organizador e
proprietário do Café Tirol, é
sempre uma surpresa porque

são formadas i lustrações
únicas e inimitáveis, verda-
deiras obras de artes. Para
acompanhar a oficina, os par-
ticipantes devem reunir os
seguintes materiais: ovos
brancos, papel alumínio ou
pano/dimensão aproximada
de 30 cm x 30cm, barbante,
cola branca e uma panela. In-
formações: (19) 9.9185-8268.

A cerimônia será exibida no
próximo dia 5 de abril, às 16h,
no canal @esalqmidias no You-
Tube. A Esalq (Escola Superior
de Agricultura Luiz de Quei-
roz), unidade da USP (Univer-
sidade de São Paulo) em Pira-
cicaba, preparou para segunda

Esalq fará solenidade de
Colação de Grau Virtual
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Neste dia 2 de abril, é come-
morado o Dia Mundial de
Conscientização do Autismo. A
data ganhou maior importân-
cia no Estado de São Paulo a

Divulgação

AUTISMO
partir deste ano com a aprova-
ção da lei do deputado Rober-
to Morais (Cidadania) que ins-
titui a “Semana de Conscien-
tização sobre o Autismo”. A6

UNIMED
PIRACICABA
Presidente Carlos Joussef
comemora, com sua equipe,
o reconhecimento da Coope-
rativa como entre as mais
destacadas do Brasil. A5

Filipe Paes/Studio47

(5) a Solenidade de Colação de
Grau Virtual. A cerimônia ocor-
rerá em formato on-line em vir-
tude das restrições decorrentes
da pandemia de Covid-19.
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meçaram a planejar o
seu amanhã. Os exem-
plos conhecidos são o da
Amazon, que treina
seus funcionários a se
esmerar em habilidades
digitais como gerenciar
rede de computadores,
criar aplicativos, pro-
gramar. Já o IP Mor-
gan Chase considera os
empregos individual-

mente, mediante avaliação de
quais serão as habilidades neces-
sárias para daqui a algumas déca-
das. Uma terceira vertente é a da
Unilever, que dá um recado aos
trabalhadores: não sabemos como
será seu emprego no futuro, mas
– com certeza – será diferente.
decida você mesmo que tipo de
habilidade você precisará. De
nossa parte, vamos tornar seu
aprendizado o mais fácil possível.

No entanto, a parte desco-
nhecida do que se faz deve ser
muito mais interessante e vasta.
Como é que a China está prepa-
rando as novas gerações para
continuar a ser potência econômi-
ca e tecnológica? E os países ára-
bes, que têm recursos financeiros
infindáveis, ao menos enquanto a
humanidade não conseguir se li-
vrar dos combustíveis fósseis?

A experiência que tive com
os Emirados Árabes Unidos, du-
rante a gestão na Secretaria da
Educação, foi inspiradora. A di-
nastia Zayed se preocupa com
novas matrizes energéticas e es-
timula a juventude de todos os
continentes a contribuir para a
criação de soluções sustentáveis.

É confiar na mocidade. Os
millenials, os nativos digitais,
têm desenvoltura para traba-
lhar com o virtual, com a digi-
talização. Por isso as startups
disparam e várias delas já são
unicórnios, inclusive no Brasil.

Não se deve temer o que virá,
embora se saiba que a ciência e sua
serva, a tecnologia, deixarão a fic-
ção científica tornar-se estorinha
infantil. Encontrar prazer em fun-
ções que não desaparecerão, mas
que terão lugar reservado nas pró-
ximas décadas. Pois o ser huma-
no ainda é o mesmo. Sua essência
é idêntica à dos primeiros homi-
nídeos. Adapta-se a tudo. Por
isso, não se assustará ao ter, como
colega de trabalho, um robô.

Talvez o robô seja alguém
cuja convivência possa ser mais
previsível e, quiçá, até mais pra-
zerosa do que a companhia de
outro humano. Robô não compe-
tirá, não puxará tapete, não fará
fofocas. Não será maledicente.

Ao menos, é o que se espera.
———
José Renato Nalini, reitor
da Uniregistral, docente
da Pós-graduação da Uni-
nove, presidente da Aca-
demia Paulista de Letras
(APL); foi presidente
do Tribunal de Justiça
do Estado de São Paulo
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Nas catacumbas romanas, o início da arte cristã ocidental
Armando A.

dos Santos

As primeiras ma-
nifestações da
 arte cristã oci-

dental, ainda preser-
vadas em nossos tem-
pos, podem ser encon-
tradas nas catacum-
bas romanas do pri-
meiro ao terceiro sé-
culo do cristianismo.
São, na maioria, pinturas ou mo-
saicos, sendo pequeno o número
de obras escultóricas, já que as
esculturas parecem ter sido, du-
rante muito tempo, objeto de
desconfiança dos cristãos, pela
semelhança notória que ti-
nham com os ídolos pagãos.

Nessa época, a arte romana
estava em fase de declínio, por
uma série de razões de caráter
econômico (retração econômica
do Império, desaparecimento do
mecenato, rareamento das enco-
mendas remuneradas de obras
de arte; empobrecimento de ar-
tistas e consequente fechamento
de escolas e oficinas etc.). Esses
fatores não atuaram por influ-
ência do cristianismo, como al-
guns autores supuseram, mas
não deixaram de influir na pri-
mitiva arte cristã, que em com-
paração com o período áureo das
artes clássicas greco-romanas
parece pobre e decadente (LE-
ROY, Alfred. Nascimento da arte
cristã: do início ao ano mil. São
Paulo: Flamboyant, 1960, p. 13).

De qualquer modo, sem em-
bargo de ter surgido numa épo-
ca de decadência que a influen-
ciou, a arte do primitivo cristi-
anismo apresentou uma novi-
dade e um aspecto renovador
de enorme importância: a sua
universalidade - ou, para usar-
mos uma palavra sinônima de
raiz grega, sua catolicidade.

 Como observa D. Próspero
Guéranger, o cristianismo foi a
primeira religião de cunho mun-
dial, que desde o seu início pre-
tendeu atingir e conquistar toda
a Humanidade e, assim, inau-
gurou a ideia de que o gênero
humano (entendido no sentido
mais amplo, no espaço e no tem-
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po) tem uma relação
fraternal. (Le sens chré-
tien de l´Histoire. Pa-
ris: Librairie Plon,
1945, p. 17). Essa noção
de fraternidade uni-
versal tem como base o
mandado de Jesus aos
Apóstolos: "Ide por
todo o mundo, pregai
o Evangelho a toda a
criatura. O que crer e
for batizado, será sal-

vo; o que, porém, não crer, será
condenado.” (Mc, 16, 15-16)

Antes do aparecimento do
Cristianismo, todas as religiões e
todos os deuses eram nacionais.
Mesmo entre os hebreus, a reli-
gião mosaica era entendida como
algo exclusivo do povo de Israel, e
isso se consolidou de tal maneira
que até entre os Apóstolos e os pri-
meiros discípulos de Jesus Cristo
houve grande resistência psicoló-
gica à ideia de uma pregação
aberta a todo o gênero huma-
no, fora dos limites do Povo
Eleito. Os capítulos 10 e 11 dos
Atos dos Apóstolos narram a
conversão de Cornélio, o centu-
rião romano batizado por São Pe-
dro, e a profunda estranheza que
tal fato causou entre os primei-
ros cristãos, que se escandaliza-
vam com o fato de Pedro, sendo
judeu, ter entrado na casa de um
pagão e com ele se sentado à mesa.

Não havia, pois, no passado,
conflito religioso propriamente
dito. Todos adoravam os deuses
de sua nação e compreendiam que
os outros adorassem os seus. Daí
o caráter muitas vezes fragmen-
tário, nacionalista e, também, re-
lativista da religiosidade dos po-
vos antigos. Daí, também, a difi-
culdade de os romanos entende-
rem os cristãos, não compreen-
dendo porque estes teimavam em
adorar a um Deus único e exclusi-
vista, em vez de colocarem, como
faziam todos, uma imagem da sua
divindade no Panteão Romano,
junto com todos os demais e, as-
sim, se adequarem ao establish-
ment político-religioso do Império.

Também na arte essa mudan-
ça representada pela visão univer-
salista dos cristãos se fez sentir.
Superadas as distinções e barrei-

ras nacionais, sociais e econômi-
cas, a pregação cristã se dirigia a
todos os povos, e a arte cristã,
acompanhando a pregação, pas-
sou a visar também a Humanida-
de inteira. Esse ideal, a arte anti-
ga, por mais esplendorosa e re-
quintada que fosse, jamais tinha
conseguido alcançar. “Se a arte
antiga havia sido, em seus três
quartos, de inspiração religiosa; se
pintores, arquitetos e escultores do
Egito faraônico mostraram-se es-
sencialmente espiritualistas, con-
siderando a vida terrestre como
uma passagem; se os grego do VI
e V séculos antes de Cristo tam-
bém traduziram na pedra, no már-
more e no bronze suas aspirações
mais nobres, não existe entretan-
to antes do cristianismo nenhu-
ma universalidade. Cada país con-
cebe suas criações plásticas de
acordo com suas crenças, e ape-
sar das múltiplas influências recí-
procas, permanece encerrado em
suas estreitas fronteiras. Com o
cristianismo, essas fronteiras de-
saparecem. A unidade da Fé origi-
na a unidade das representações
figuradas.”  (LEROY, op. cit., p. 9).

Outra novidade da arte cris-
tã foi seu caráter essencialmente
didático. Mais do que deleitar os
sentidos e encantar pela beleza ou
pelo realismo, tinha ela um senti-
do pedagógico e catequético, ser-
vindo como apoio didático para as
pregações e para o ensino religio-
so. Sua finalidade era representar
visualmente as verdades e os sím-
bolos religiosos. Embrionariamen-
te, já nas catacumbas podiam ser
entrevistas as primeiras tentati-
vas de atingir um objetivo que
muito mais tarde se alcançaria
plenamente nas catedrais medi-
evais - “bíblias de pedra” assimi-

láveis e compreensíveis por to-
dos, até mesmo pelos iletrados.

Muitos eram os símbolos re-
ligiosos que figuram nas cata-
cumbas, extraídos de passagens
da Escritura, ou alusivos a pa-
rábolas ou ensinamentos de Je-
sus Cristo: o peixe, o pão, a vi-
deira, o pastor apascentando
suas ovelhas ou levando aos
ombros uma ovelha desgarrada
que conseguiu recuperar, as le-
tras gregas alfa e ômega, navios
e âncoras, pombas que voam
(como as soltas por Noé) ou que
pairam por cima das pessoas
(como o Espírito Santo apareceu
quando Jesus Cristo foi batiza-
do no rio Jordão) etc. São fre-
quentes as representações gru-
pais de numerosas mulheres não
identificadas, em atitude de ora-
ção, vestidas por vezes com tra-
jes de patrícias romanas, muitas
outras vezes com uma roupa de
tecido grosseiro; parecem alusões
às Santas Mulheres que tiveram
a coragem de seguir a Paixão de
Jesus Cristo no Calvário, en-
quanto quase todos os Apósto-
los, temerosos, O haviam aban-
donado e se tinham escondido.
Muitas também são as imagens
hauridas na leitura do Antigo
Testamento, com representa-
ções de Adão e Eva, de Noé com
sua barca, do sacrifício de
Abraão, do milagre de Moisés
que faz jorrar água de uma pe-
dra, da Arca da Aliança, do
maná que cai no deserto para ali-
mentar o povo hebreu, de Jonas
salvo do ventre da baleia e Dani-
el liberto da cova dos leões etc.

Uma das imagens mais re-
correntes, nas catacumbas, é a
do Bom Pastor, identificado com
Jesus Cristo, que a Si mesmo de-
signou como tal: “Eu sou o bom
pastor” (Jo 10,11). Voltaremos
ao tema, na próxima semana.

———
Armando Alexandre
dos Santos é licenciado
em História e em Filo-
sofia, doutor na área de
Filosofia e Letras, mem-
bro do Instituto Histó-
rico e Geográfico Brasi-
leiro e da Academia
Portuguesa da História

José Renato Nalini

Queira-se ou não,
 a automação
chegou. E vai

ser cada vez mais inten-
sa, o que assusta aque-
les que fazem trabalhos
automáticos e repetiti-
vos. Nem sempre de-
mos conta dessa pau-
latina substituição da
mão-de-obra humana pela máqui-
na, mas ela existe desde há muito.
Recentemente, acompanhei a
substituição do estafante traba-
lho do cortador de cana pelas
imensas estruturas mecanizadas.

Elas reduziram o terror das
queimadas, contra as quais lutei
de forma insana, quase sozinho,
na Câmara Reservada ao Meio
Ambiente do Tribunal de Justiça e
depois no Colendo Órgão Especial.
O capital munia-se dos melhores
profissionais. Eram talentosos,
convincentes, seduziam a maioria.

A adoção da colheita mecâ-
nica não foi generosidade ou
preocupação ecológica. Os usi-
neiros consideravam menos dis-
pendioso mecanizar do que hon-
rar as crescentes obrigações do
Ministério do Trabalho, que exi-
giam condições dignas para os
“boias-frias” recrutados em Es-
tados menos desenvolvidos.

Seja como for, as queima-
das diminuíram. Porque no STJ,
elas eram prestigiadas. Houve
ministro que as comparou às
“borboletas prateadas do progres-
so”. E no STF, apenas a ministra
Rosa Weber se convenceu de que
elas eram nefastas para o ambien-
te e para as pessoas afetadas.

A automação é uma tendên-
cia da qual não se conseguirá fu-
gir. No Brasil, ela ameaça 54% dos
empregos, segundo a Universida-
de de Brasília. Porém, o cenário
não é inteiramente assustador.
Acena-se com a cooperação entre
a máquina e o homem. É o que
sustenta Thomas Davenport, pro-
fessor de tecnologia da informa-
ção e gerenciamento da faculda-
de Babson, nos Estados Unidos.

Para ele, os produtos manu-
faturados serão mais inteligentes,
autônomos e controlados por sof-
twares. A Inteligência Artificial
será atuante e os robôs não serão
os que conhecemos hoje. O uso
da 5G permitirá que eles apren-
dam entre si e se transformem para
uma eficiência cada vez maior.

Embora o ser humano seja
ineliminável, haverá cada vez mais
parcerias. Pessoas trabalhando ao
lado de máquinas que dirão a elas
como conseguir melhores resulta-
dos. Só perderá emprego quem se
recusar a trabalhar nesse novo
ambiente, cada dia mais híbrido.

Por enquanto, muito pouca
gente se preocupa com o futuro.
Isso porque não se sabe exata-
mente como serão os empregos
do porvir e, por enquanto só se
constata aumento da capacida-
de, não verdadeira automação.

Como o ritmo da automação
é muito lento e a mão-de-obra ain-
da é barata, parece não haver pres-
sa. Somente empresas providas de
pessoas muito especiais é que co-
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Meu colega, o robô

Feriadão, desencontro e novo ciclo
Dirceu Gonçalves

Acada dia fica mais nítida a
impressão de que estamos
 virando mais um ciclo da

vida social, política e econômica,
não só do Brasil, mas de todo o
mundo. Jamais poderíamos ima-
ginar ainda ver um feriado de 10
dias, onde as pessoas são exorta-
das a ficar em casa, não fazer e
nem receber visitas. Mas está acon-
tecendo. Antigamente, um acon-
tecimento tão inusitado assim era
tido como possível só em estado
de guerra. Pensando bem, o esta-
do de guerra está presente, como
decorrência da Covid-19, que vem
matando mais de 3 mil brasileiros
todos os dias. O mais desespera-
dor é que os hospitais são insufici-
entes para atender a todos os do-
entes e não existem mais profissi-
onais de saúde disponíveis para
serem contratados e abrir novas
vagas. Isso não é novidade na vida
brasileira. Antes da pandemia,
durante muitos anos, haviam
imensas filas de doentes à espera
de vagas tanto nas UTIs quanto
em leitos normais. Eram os po-
bres, que não podiam pagar e, por
isso, não chegavam a sensibilizar,
apesar do farto noticiário-denún-
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cia da imprensa. No quadro de
hoje, morrem tanto pobres quanto
abastados pois não existem vagas
(e até tratamento) mesmo aos que
poderiam pagar rios de dinheiro.
Fez-se a decantada igualdade, da
forma mais dolorosa possível.

Assustados, acompanhamos
os desdobramentos da grande cri-
se sanitária, que se desdobra em
econômica, social, política e prin-
cipalmente humanitária. O recru-
descimento da infestação pelo co-
ronavírus e sua cepa mais mortí-
fera obriga a parar tudo. Cente-
nas de municípios montam bar-
reiras para impedir a entrada dos
turistas outrora convidados a vi-
sitá-los. Os governos reeditam o
auxílio que tem o objetivo de evi-
tar a fome dos economicamente
desvalidos; o automóvel é troca-
do pela bicicleta e o trabalho, quan-
do pode, executado da própria
casa, deixando às moscas os so-
fisticados escritórios, que se des-
valorizam diuturnamente. O co-
mércio e os serviços operam com
restrições para garantir o distan-
ciamento entre as pessoas. E o
pior é que uma razoável parcela
da população não compreende a
gravidade do quadro e ainda in-
siste em fazer festas e aglome-

rar-se. É preciso fazer algo para
convencer essa gente a se guardar!

Não bastasse a hecatombe sa-
nitária, temos a atividade político-
administrativa convulsionada. Os
titulares dos poderes da República
divergem e o povo fica sem saber
que rumo seguir. O comitê da vaci-
nação que agora se tenta fazer fun-
cionar com a participação dos go-
vernos federal, estaduais e muni-
cipais, do Congresso Nacional e dos
órgãos da Saúde é uma boa inicia-
tiva e esperana de encontrar o elo
perdido. Pode representar o reco-
meço do equilíbrio que a corrupção
e a  polarização política impuseram
à vida nacional desde quando o
povo foi às ruas contra Copa do
Mundo (2014) e os Jogos Olímpi-
cos (2016). Some-se a isso a derru-
bada da presidente Dilma Rousse-
ff, o governo-tampão de Michel
Temer, a prisão de Lula, a facada
em Bolsonaro, sua eleição e dois
primeiros anos de governo. A elei-
ção das atuais mesas da Câmara

dos Deputados e do Senado repre-
sentam o divisor de águas entre o
destrutivo passado recente e a pos-
sibilidade da volta do país à nor-
malidade democrática onde quem
ganha a eleição governa e os que a
perdem se submetem e fazem
oposição consciente e produtiva.

Os rumos ditados pela crise
sanitária abalam as estruturas. A
volta do equilíbrio entre Legislativo,
Executivo e Judiciário é a esperança
de que, depois de vacinada a popu-
lação e baixado o nível de infesta-
ção, adoecimento e morte de brasi-
leiros, o país possa voltar ao cami-
nho do desenvolvimento e o povo,
finalmente, respirar com um certo
alívio. Quando isso ocorrer, com
toda certeza, teremos virado mais
um ciclo da história, através de uma
nova ordem sanitária, política, eco-
nômica e até de costumes. Terá se
atingido a nova revolução, desta feita
sem o tradicional uso de tropas, ar-
mas ou tiros. Que assim se faça...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigen-
te da Aspomil (Associ-
ação de Assistência So-
cial dos Policiais Mili-
tares  de São Paulo);
aspomilpm@terra.com.br

Paiva Netto

A tradição popular ensina que
“pensamento é força”. Logo,
 caros amigos que me leem

com atenção: mentalizemos a
todo instante o melhor possível,
isto é, o Bem para os outros e
para nós. As benéficas consequ-
ências, se tivermos sempre bom
ânimo, serão patentes, na me-
dida em que nos sentiremos for-
talecidos pela Divina Autorida-
de de Jesus, que jamais esmore-
ceu diante das provações e nos
inspira a vencê-las com Ele.

Em Nos Domínios da Mediu-
nidade, o Espírito André Luiz,
por intermédio do sensitivo Chi-
co Xavier (1910-2002), registra
valioso esclarecimento de um
mentor espiritual a respeito da
importância de educarmos nos-
sa mente em conformidade com
a senda correta do Amor de Deus:

“Vigiemos o pensamento,
purificando-o no trabalho in-
cessante do bem, para que ar-
rojemos de nós a grilheta ca-
paz de acorrentar-nos a obscu-
ros processos de vida inferior.

“É da forja viva da ideia que
saem as asas dos anjos e as
algemas dos condenados. (...)

“Meus amigos, crede!...
“O pensamento puro e ope-

rante é a força que nos arroja
do ódio ao amor, da dor à
alegria, da Terra ao Céu...

“Procuremos a consciência de
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Jesus para que a nossa consciência
Lhe retrate a perfeição e a beleza!...

“Saibamos refletir-Lhe a
glória e o amor, a fim de que a
luz celeste se espelhe sobre as
almas, como o esplendor so-
lar se estende sobre o mundo”.
(Os destaques são meus.)

Que assim seja! Por isso,
na Religião de Deus, do Cris-
to e do Espírito Santo, culti-
vamos a Sintonia Tríplice com
Jesus: a do Bom Pensamento,
da Boa Palavra e da Boa Ação.

O piloto e escritor francês
Antoine de Saint-Exupéry (1900-
1944) avisou a quem o quisesse
escutar: “Tu és eternamente res-
ponsável por aquilo que cativas”.

Essas palavras do autor
de O Pequeno Príncipe são
um sério alertamento aos se-
dutores irresponsáveis.

Diante disso, só um louco fará
a sementeira do mal, de que deses-
peradamente se arrependerá depois.

———
José de Paiva Netto ? Jor-
nalista, radialista e escri-
tor. paivanetto@lbv.org.br
— www.boavontade

Asas ou algemas?

O fact-checking e o combate à desinformação
Paulo Roberto Botão

Apandemia do co-
ronavírus é uma
 das maiores tra-

gédias de todos os
tempos e tem deixado
um rastro de mortes e
muitas l ições.  Uma
delas é a de que a de-
sinformação atua como
um vírus, se expande
rapidamente e também mata. É
neste contexto que se celebra,
neste 2 de abril, o Dia Internaci-
onal da Checagem de Fatos.

O fact-checking é uma meto-
dologia de verificação de informa-
ções de interesse público que cir-
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culam na mídia, tanto
na imprensa quanto
nas redes sociais. E o
seu objetivo é conter a
disseminação de infor-
mações falsas, sobre-
tudo aquelas que vira-
lizam e têm potencial
de causar danos indi-
viduais ou coletivos.

A at iv idade ga-
nha destaque com a

criação, em 2015, da IFCN (In-
ternational Fact-Checking Ne-
twork), que reúne mais de 150
instituições, iniciativas organi-
zadas por veículos de mídia, ONGs
e universidades. No Brasil há mais
de uma dezena, entre as quais

Lupa, Aos Fatos, Fato ou Fake,
Estadão Verifica e Uol Confere.

A contribuição mais impor-
tante da IFCN é o código de ética
para o fact-checking. O docu-
mento consagra princípios como
a transparência em relação à me-
todologia de trabalho, ao finan-
ciamento e às fontes utilizadas.
E também impõe aos checadores
a necessidade de se manter o
apartidarismo e uma política
pública de correção de erros.

A verificação constitui a base
do jornalismo, atividade essencial
para o funcionamento das socie-
dades democráticas e que tem na
credibilidade seu maior patrimônio.
Por isso é crescente o número de
empresas jornalísticas que incorpo-
ram o fact-checking, como gênero
ou editoria. Mas, alguns dos seus

princípios são desafios ainda, como
a transparência em relação às fon-
tes e às formas de financiamento,
e políticas de correção pública.

A celebração é importante,
mas o momento também é de aler-
ta. O alcance do fact-checking ain-
da é pequeno e na maioria das
vezes não se atinge as populações
que mais precisam, aquelas que
são as mais bombardeadas por in-
formações falsas. É preciso me-
lhorar no campo da linguagem,
dos formatos e da monetização e,
apesar dos avanços na legislação
sobre transparência, o acesso a
dados sobre gestão pública, em
todos os níveis, ainda é precário.

O combate efetivo à desinfor-
mação exige um conjunto de ferra-
mentas e a checagem de fatos é ape-
nas uma delas. As ações incluem
aprimoramento na legislação, tec-
nologia, colaboração e, o mais im-
portante, a conscientização das pes-
soas. Sem a adoção da educação mi-
diática como política pública, em to-
dos os níveis, não se obterá uma
transformação efetiva da realidade.

———
Paulo Roberto Botão,
jornalista e mestre em
Comunicação Social
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Observava a linda madru-
 gada e dialogava com a
amada, querida e esti-

mada Alma gêmea e nossos ami-
gos espirituais da Colônia Man-
to da Luz chegavam semeado
estrelas dispostas em formas
caprichosas. Tudo parecia um
tapete dos mais diversos tons e
cores que comungava com a es-
tação das flores. Apreciava to-
das essas belezas da criação,
enquanto o Astro do dia corria
em busca da filha do Oceano
Divino, a Lua cautelosa a se
surpreender com a chegada do
irmão Sol. E assim iniciamos di-
álogo sobre o sentido da Vida.

Fixei a vista nas belas estre-
las e todas as maravilhas se per-
fumavam assistindo ao véu da
noite. O mais luminoso do céu
entre a Lua e o Sol. E com o pen-
samento alado, que voava às re-
giões etéreas, já volitava pelo es-
paço. Do infinito via aquele mun-
do fluídico, e o olhar ungido de
tanta bondade com celestiais ale-
grias. O pensamento era de in-
tenção pura e o desejo, útil. So-
mos todos Um, pois, o complexo
humano é cópia do Universo,
obedecendo às mesmas Leis, fun-
ção e tarefa perante o sentido da
Vida. O espírito nunca sentirá
paz na consciência, enquanto
desconhecer a si mesmo, o que,
de certa forma, é Deus convidan-
do-o para as belezas da Vida ao
alcance da plenitude do equilí-
brio e da paz. No poder da mente
está o germe do princípio de be-
lezas imortais e flui o poder fan-
tástico de Deus. A mente do Cri-
ador diz respeito ao princípio da
consciência. Este é o dom mara-
vilhoso e sinal de grandeza da
Alma. A liberdade no pensar-sen-
tir-agir desperta o coração, para
tornar o espírito imortal e livre
em todos os campos do Saber. A
mente é o chuveiro da Alma.

Amados e queridos leitores.
Somos a mensagem viva do oti-
mismo que acelera a engrenagem
da mente. O Amor é a suprema
felicidade, é a força concêntrica
do Cosmo, é a Luz de Deus que
se expande em todas as latitudes
da criação. Você somente vence
o amanhã se não desistir do hoje.
As lágrimas ensinam o valor de
um sorriso. Todas as experiênci-
as são fontes para o crescimento
espiritual. Poupar lobos é sacri-
ficar ovelhas. Não projete a sua
Alma onde não cabem os seus
sonhos. Seja suave, pois, quan-
do você aceita o fim do Ciclo, um
novo começa. Se você apagasse
todos os erros do passado, apa-
garia toda a Sabedoria deste pre-
sente. A escola do Amor é infini-
ta, como infinito é o poder do Pai
Celestial. O Amor canta a melo-
dia Universal, na mecânica do
cosmo. É um conjunto de fios
invisíveis que partem do Criador
ligando toda a criação. Nunca
perca as esperanças, pois, as coi-
sas acontecem quando menos
esperamos. Todo período de ca-
rência nos faz ver o Amor onde
ele antes não existia. Muitas
vezes em meio a muitas tempes-
tades é que perdemos o medo
da chuva. É a motivação e o en-
tusiasmo que definem o rumo
de uma Vida. Quanto mais Luz
você se torna, menos sombra
você vê. O Amor é a Vida. O au-
xilio Divino nos preenche du-
rante toda a caminhada. Lem-
bra-se daquela criança interior
cheia de sonhos? Não a decep-
cione. Em tempos de pouca opi-
nião cabe o amplo acolhimen-
to. Deus está no controle de
Tudo. Por maior que sejam as
provas, jamais se afaste de
Deus. A felicidade é um estado
de espirito, é Vibracional. Nossa
eterna gratidão. Bom dia e boas
energias. Eu acredito em você.

A escola do amor é infinita

Homofobia (V) – Kit Gay 2
tam a questão da homossexuali-
dade com forte apelo moral, mas
às avessas, na medida em que
mostra a quebra do preconceito
introduzindo outro conceito
como possibilidade sexual e tal-
vez uma opção às crianças, ainda
com sua personalidade em cons-
trução, o que agrava a questão.

Se há um conceito na cultu-
ra e o diferente gera preconcei-
tos, substituir um conceito por
outro (como os vídeos sugerem)
somente por ser seu avesso só
agrava a questão original: a
homossexualidade pode ser
mais mal compreendida ainda.

O feminismo errou quan-
do pleiteou direitos iguais
mantendo privi légios dife-
renciados. O combate ao pre-
conceito não é sexual ape-
nas. É muito mais amplo.

te da sociedade. Em outras pala-
vras, meu poder sexual suposta-
mente mediria minha capacida-
de de conquistar e manter uma
mulher-corpão ao meu lado.
Esse raciocínio pode ser estendi-
do a qualquer outro atributo fe-
minino que atribua uma repre-
sentação fálica ao homem, o le-
gitimando num lugar de poder.

Isso é tão sério e tão pre-
sente à maioria do coletivo
masculino que muitos homens
não suportam muito bem a
vida sem uma companheira.
Paira sobre si a ideia de que se
não tem uma mulher, está desti-
tuído de poder perante os outros.

Mas não posso me esqui-
var do fato de que por diver-
sos fatores, vivemos um mo-
mento mais favorável ao homem
que para a mulher no encontro
com a outra pessoa. Ele tem
maior poder de escolha que ela.

Afunção política de deter-
minados movimentos tal-
 vez seja um de seus prin-

cipais papéis, tanto na luta pela
cidadania quanto no combate
ao preconceito tão arraigado
em nosso simbólico. É uma
luta mais do que justa, são vi-
das humanas em questão. O
que me parece um tanto peri-
goso, e a mídia como forma-
dora de opinião pública deve-
ria prezar por maior discerni-
mento, é entender que Moral e
Ética guardam certa distância em
determinados momentos, assim
como coexistem em outros.

Em nome do politicamente
correto excessos têm aconteci-
do. Na edição passada descrevi
um dos três filmes que compu-
nham o kit gay. Da mesma for-
ma os outros dois filmes apresen-

Por que hoje em dia
os homens na sua maio-
ria se interessam somen-
te por um corpão?

Graça

Toda pergunta que genera-
liza comete o equívoco de querer
encontrar uma resposta univer-
sal. Embora você tenha feito a
ressalva, o foco da questão é so-
bre uma dada escolha suposta-
mente do grupo masculino. Esse
seria meu primeiro cuidado.

Feito isso, podemos pensar
que há uma considerável parce-
la de homens que gosta de mu-
lheres corpões. Mas há inúme-
ros motivos para tais escolhas.
Em linhas gerais, há a ideia de
poder que permeia o universo
masculino e a mulher que acom-
panha um homem pode ser o le-
gitimador desse poder, concer-
nente ao seu poder sexual dian-
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Jesus Cristo: primeiro submetido ao lawfare
Marcelo Aith

Na Semana San-
ta, período in-
trospectivo para

os cristãos, oportuni-
dade em que se relem-
bra as atrocidades fei-
tas contra Jesus e cul-
mina com sua morte
de cruz no calvário,
farei uma análise sobre o julga-
mento de Cristo e a prática do
lawfare. O que lawfare significa?

O termo se refere à junção
da palavra law (lei) e o vocábulo
warfare (guerra), e, em tradução
literal, significa guerra jurídica.
Podemos entender lawfare da se-
guinte maneira: uso ou manipu-
lação das leis como um instru-
mento de combate a um oponen-
te desrespeitando os procedimen-
tos legais e os direitos do indiví-
duo que se pretende eliminar. Em
termos ainda mais gerais pode
ser entendido como o uso das
leis como uma arma para alcan-
çar uma finalidade política que
normalmente não seria alcança-
da se não pelo uso do lawfare.

Atualmente, o lawfare se ca-
racteriza pelo emprego de mano-
bras jurídico-legais com a finali-
dade de causar dano a adversário
político. Mas o que isso tem a ver
com o julgamento e a condenação
à morte de Jesus Cristo? Tudo, ab-
solutamente tudo, senão vejamos.

Nos três anos de vida pública
de Jesus ele colocou o dedo nas
mazelas impostas pelos líderes po-
líticos judeus, contestando suas
leis e formas de aplicação, bem
como suas tradições e o modo se-
gregacionista que tratavam os ou-
tros povos, como os samaritanos,
por exemplo. Jesus pregava uma
vida mais igualitária, com a di-
minuição das desigualdades so-
ciais. Jesus pregava a misericór-
dia e o amor, o perdão e a compai-
xão. Jesus arrastava multidões por
onde passava e isso começou a
incomodar, enormemente, os gru-
pos políticos-religiosos da época.

Os líderes políticos eram os
saduceus, os doutores da lei e os
fariseus. O grupo dos saduceus era
formado pelos grandes proprietá-
rios rurais (detentores do domí-
nio econômico) e pela elite sacer-
dotal: tinham o poder nas mãos e
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controlavam a adminis-
tração da justiça no Tri-
bunal Supremo (Siné-
drio). Os doutores da lei
eram responsáveis pela
interpretação das Escri-
turas (juristas da épo-
ca). Já os fariseus eram
os que dirigiam a vonta-
de do povo, na medida
em que imponham a eles

os rigores das Escrituras e dita-
vam as regras de comportamento.

Jesus Cristo veio para rom-
per com esse establishment e,
assim, gerou muita inveja e re-
ceio entre os líderes políticos, que
tramavam uma força “legal” de
prendê-lo. A gota d’água para
esses líderes foi a entrada triun-
fal de Jesus em Jerusalém no
“Domingo de Ramos”, que mar-
cou o início da aplicação do la-
wfare contra Cristo. Explico.

Conforme se extrai dos evan-
gelistas, no domingo anterior ao
da Páscoa, Jesus, acompanhado
dos seus discípulos (os apóstolos e
demais seguidores), foi recepcio-
nado pelos judeus de Jerusalém
como rei. Ao entrar na cidade
muitas pessoas estenderam ao
chão seus mantos para Jesus
passar e outros o saudaram com
ramos, prática usada para recep-
cionar os líderes políticos, con-
forme se extrai do livro do Reis.

Jesus, em síntese, ao ingres-
sar como rei dos Judeus (Messi-
as) confronta com o centro políti-
co da sociedade judaica simboli-
zada por Jerusalém e pelo Tem-
plo, sede do poder econômico,
político, ideológico e religioso. Je-
sus traz consigo a inversão de um
sistema de sociedade apoiado na
violência da força militar que de-
fende os privilegiados. O povo
aclamou como aquele que traz o
reino da verdadeira justiça e a no-
tícia espalhou por toda a cidade.

Com receio do grande apoio
que Jesus teve do povo judeu, os
líderes se reuniram e tramaram
para prendê-lo e condená-lo. Para
tanto, manipularam as leis, des-
respeitando os procedimentos le-
gais e os direitos do acusado pre-
vistos na “lei mosaica” (nítida apli-
cação do lawfare). Para isso, inici-
aram cooptando um dos apósto-
los, oferecendo propina para en-
tregar Jesus. Jesus foi preso à noi-

te e levado a presença do sumo
sacerdote (Caifás), que fez alguns
questionamentos sobre seus segui-
dores e sua doutrina. Em resposta
aos questionamentos de Caifás,
Jesus respondeu: “Eu falei aber-
tamente ao mundo; eu sempre
ensinei na sinagoga e no templo,
onde todos os judeus se ajuntam,
e nada disse em oculto. Para que
me perguntas a mim? Pergunta
aos que ouviram o que é que lhes
ensinei; eis que eles sabem o que
eu lhes tenho dito.” Jesus ao res-
ponder dessa forma agiu nos limi-
tes da lei judaica, que estabelecia
que todo prisioneiro em julgamen-
to tinha o direito de ser confron-
tado com seus acusadores, fato
que não proporcionado a Jesus.

Nessa mesma noite, ao arre-
pio do regramento da lei judaica
que vedava a realização de jul-
gamento à noite, Jesus foi sen-
tenciado pelos integrantes do Si-
nédrio (Tribunal Supremo). De-
pois de muita luta para achar
testemunhas de acusação (os
delatores daquela época), duas
apareceram e apontaram como
suposto crime o fato de Jesus ter
dito que poderia derrubar o Tem-
plo e reconstruí-lo em três dias.
Uma aberração dizer que tal fala
é crime contra a lei judaica.

Durante o julgamento, ten-
do em vista a fragilidade abissal
da tese acusatória, Jesus fez uso
do direito ao silêncio. Então Cai-
fás, violando a proibição legal de
exigir de alguém que testificasse
em seu próprio caso senão volun-
tariamente, e de sua livre inicia-
tiva, pediu uma resposta de Je-
sus e, também, exerceu a potente
prerrogativa de seu ofício de
sumo sacerdote, para colocar o
acusado sob juramento, como
testemunho diante do tribunal
sacerdotal. Uma manipulação
atroz contra seu suposto inimi-
go político (lawfare). Caifás per-
gunta se Jesus é filho de Deus e
obtém a seguinte resposta: “Tu o

disseste; digo-vos, porém, que
vereis em breve o Filho do Ho-
mem assentado à direita do Po-
der, e vindo sobre as nuvens do
céu. (...) “Eu sou o que tu disses-
te.” Diante da resposta o evange-
lista Lucas relata: “Então o sumo
sacerdote rasgou as suas vestes,
dizendo: Blasfemou; para que pre-
cisamos ainda de testemunhas?
Eis que bem ouvistes agora a sua
blasfêmia! Que vos parece? E eles,
respondendo, disseram: É réu de
morte”. Assim se deu a primeira
condenação pautada no lawfare
da história da humanidade.

Jesus foi condenado pelos
integrantes do Sinédrio por re-
presentar um risco político aos
saduceus, aos doutores da lei e
aos fariseus. Mas a condenação,
ilegal, pelo Tribunal Supremo
não seria suficiente para aplacar
a crescente liderança de Jesus,
por isso os líderes políticos-reli-
giosos o levaram a presença de
Pilatos e exigiram que o repre-
sentante do império romano con-
sultasse o “povo” se queriam Je-
sus sentenciado à morte de cruz.
Com isso, os líderes judeus pas-
saram a bola para Pilatos, por-
que a “lei mosaica” não permitia
a condenação à morte, de qual-
quer pessoa, baseada na sua con-
fissão, a menos que fosse ampla-
mente apoiada por testemunhas
dignas de fé, fato não observado
na espécie. Ou seja, os representan-
tes políticos deram um drible na
lei para condenar Jesus à morte.

Jesus Cristo foi condenado e
morto não por ter cometido um
crime ou até mesmo uma blasfê-
mia contra o Deus dos judeus,
mas por representar um risco
para a establishment político. Os
líderes políticos manipularam a lei
para condená-lo sem provas com
o objetivo de aniquilá-lo como
uma nova liderança. Ou seja, os
líderes judeus fizeram uso inde-
vido dos recursos jurídicos para
fins de perseguição política (lawfa-
re). Qualquer semelhança com
algum julgamento contemporâ-
neo não é mera coincidência.

———
Marcelo Aith, advogado
especialista em Direito
Público e professor con-
vidado da Escola Paulis-
ta de Direito (EPD)

José Maria Teixeira

Estamos vivendo a denomi-
nada! “Semana Santa”. O
evento, com tradição mi-

lenar, dá aos cristãos genuínos
do mundo inteiro a reflexão de
contemplar, com gratidão, o sa-
crifício vicário de Jesus Cristo.

Sei que a expectativa, é a cele-
bração da Páscoa, mas antes te-
mos a Via Crucis, o trajeto que foi
percorrido por Jesus. Ali, já com
ferimentos abertos a derramar
sangue, teve que levar ou carregar
uma pesada cruz, do pretório ao
calvário. Essa Cruz pesava cerca
de oitenta quilos, fato que levou
Jesus a cair por três vezes ao lon-
go da mais cruel caminhada que
um homem já fez. Nessas condi-
ções Jesus foi cravado na cruz.

 A crucificação de Jesus Cris-
to não é a crucificação e morte de
um mártir, exemplo de Estevão da
igreja primitiva. É muito mais. É
a doação de uma vida; a vida de
Cristo pelos seus semelhantes. Na
verdade, o que Jesus Cristo so-
freu, naquelas horrendas horas
de cruz, o mundo jamais saberá.

Os mais variados filmes sob
titulo “A Paixão de Cristo”, alguns
com sucesso de bilheteria no mun-
do inteiro, mostram em cores vi-
vas a crueldade que teria sido a
crucificação de Jesus Cristo. No
entanto, as ficções cinematográfi-
cas, mesmo aproximando-se do
autentico flagelo sofrido por Jesus,
não representam, na essência, o
verdadeiro horror da cruz. Por si-
nal, Isaias, o “Shakespeare” dos
profetas, em seu livro no Antigo
Testamento diz que o “aspecto de
Jesus (na cruz) estava desfigura-
do, mais do que o de outro qual-
quer, e a sua aparência, sem for-
mosura, mais do que a dos ou-
tros homens”. Horrendo mesmo!

Comumente a morte sobre-
vinha depois de quatro a seis
dias. No caso de Jesus veio de-
pois de seis horas. Portanto, a
agonia da crucificação de Jesus,
o Cristo, assim como o peso da
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sua cruz ainda não foi medido,
na sua plenitude, pelo homem.

Reitero que a crucificação era
a morte mais agoniada e ignomini-
osa que uma época de crueldade
podia inventar. Deste modo, abro
parêntese, para citar Marco Túlio
Cícero (106-43 a.C): “O próprio
nome crucificação deveria ser exclu-
ído não só do corpo, mas também
dos pensamentos, dos olhos e dos
ouvidos dos cidadãos romanos”.

Todos os cristãos deveriam
ser gratos ao Senhor Jesus Cris-
to, por ter atravessado o vale da
sombra da morte por nós. Não se
está pedindo aos cristãos, dos
tempos cibernéticos que vivam de
forma devotada à cruz de Cristo;
logo, como viveu o Apostolo São
Paulo, a ponto de dizer. “Estou
crucificado como Cristo; logo, já
não sou eu que vive, mas Cristo
vive em mim” (Gn. 19-20) Não!
Pois, isso é quase impossível!

Contudo, entendo que o
alvo da vida cristã, a mensagem
da cruz, é fixar o olhar para o
Cristo crucificado. A não ser que
nos voltemos à cruz, não pode-
mos avançar em nossa vida cris-
tã, pois como diz Santo Agosti-
nho: “Ninguém pode atravessar
o mar deste século se não for
carregado pela cruz de Cristo.”

Assim sendo, a cruz de Je-
sus Cristo é muito mais do que
um símbolo da fé cristã; ela é o
segredo da vida cristã. O que foi
antes um objeto de vergonha e
desprezo, no mundo romano,
tornou-se uma fonte de benção e
glória para os que nela confiam.

———
José Maria Teixeira,
professor

A cruz de Cristo

Norman de Paula A. Filho

Embora o Fórum Mundial da
Água, que seria realizado
 em Dacar, no Senegal, te-

nha sido transferido para os dias
21 a 26 de março de 2022, propo-
nho a reflexão sobre o seu tema:
“Segurança Hídrica para a Paz e o
Desenvolvimento”. A questão da
água, seja relacionada com desas-
tres socioambientais, consequên-
cias do aquecimento global ou sua
escassez, são mazelas da socieda-
de contemporânea. Segundo o re-
latório da UNICEF e OMS (2019),
uma em cada três pessoas no
mundo não tem acesso a água po-
tável. A cada ano, morrem 297
mil crianças menores de 5 anos
por doenças associadas a água,
saneamento e higiene. Considero
que a discussão e a necessidade
de se achar soluções para a crise
hídrica é tão importante quanto
a soma de esforços para conter-
mos a pandemia da covid-19. O
debate pela segurança hídrica é
interdisciplinar e envolve os cam-
pos político, social e científico.

Segundo o professor cana-
dense Howard S. Wheater, 80% da
população mundial está exposta a
altos níveis de ameaças à seguran-
ça hídrica, e uma grave crise se
mostra no horizonte até 2070. Um
dos exemplos está relacionado à
urbanização desordenada soma-
da ao desmatamento ilegal e a agri-
cultura predatória que significam
poluição dos rios e ameaças a vida
aquática. Além disso, podemos
acrescentar à pressão sofrida pelo
sistema hidrológico e a produ-
ção de alimentos para uma po-
pulação em curva de crescimen-
to ascendente. Estima-se que até
2050 a produção alimentar terá
que ser incrementada em 60%
para atender a projeção de 9,7
bilhões de habitantes na Terra.

Com o passar dos anos, em
alguns países, ocorreu uma peri-
gosa cisão entre o conhecimento
científico produzido na academia,
a gestão governamental e o conhe-
cimento comunitário. Porém,
como a pandemia nos mostrou, a
gestão, seja ela da saúde, social
ou ambiental, deve andar de
mãos dadas com o conhecimen-
to científico e ambos devem ‘con-
vidar a sociedade para o jantar’.

Para conseguirmos aplacar a
severa crise hídrica que já enfren-
tamos e que tende a ficar insus-
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tentável nas próximas décadas, há
a urgência de uma governança
hídrica holística e em rede. Não
há mais espaço para o negacio-
nismo sobre como as alterações
climáticas impactam os ecossiste-
mas, a produção alimentar e o de-
senvolvimento socioeconômico.

Devemos promover parcerias
e o intercâmbio de tecnologias e
financiamentos de projetos com
países mais desenvolvidos no que-
sito hídrico. A Arábia Saudita e
outros lugares do Oriente Médio e
do Norte da África, por exemplo,
estão no centro de soluções como
a dessalinização de água marinha
que, apesar do caro processo e enor-
me gasto de energia, ainda é apon-
tado como uma solução futura.

Por isso, gestores, cientistas e
sociedade devem olhar para os ce-
nários futuros, compreender os
impactos das alterações causadas
pela ação do Homem sobre o meio
ambiente e como sugere Wheater,
“considerar a complexidade dos
sistemas hídricos e sua interde-
pendência em relação aos siste-
mas terrestres, energético e alimen-
tar, em escalas local e mundial”.

Em virtude do Dia Mundial
da Água faço meu apelo para des-
pertarmos enquanto indivíduos
corresponsáveis pela crise hídrica
e assumirmos o papel de protago-
nistas. Devemos facilitar o diálo-
go e a integração internacional,
além de considerarmos as vulne-
rabilidades sociais para tornar-
mos o mundo mais resiliente pe-
rante a projeção de um cenário
tão incerto e extremo relacionado
a segurança hídrica mundial.

———
Norman Arruda Filho,
presidente do ISAE Es-
cola de Negócios e
membro do Comitê
Brasileiro do Pacto Glo-
bal das Nações Unidas

Precisamos falar sobre
segurança hídrica
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Barjas Negri

Encerramos mar-
ço, mês que se
 comemora o Dia

Internacional da Mu-
lher no mundo, discu-
tindo as necessidades
das mulheres, como o
direto à  proteção, igualdade no
mercado de trabalho e equivalên-
cia de salários, maior inserção
social e, principalmente, deba-
tendo e buscando ações que pos-
sam acabar com essa mania ma-
chista de afrontar a mulher do
ponto de vista físico ou moral.

Em boa parte do Brasil assis-
timos à implantação de políticas
públicas para a proteção à mulher,
como na saúde, na educação, no
mercado de trabalho e na segu-
rança. Aproveito a oportunida-
de para destacar a implantação
de uma boa e eficiente política pú-
blica implantada em abril de
2017 pela Prefeitura de Piracica-
ba, que produziu bons resulta-
dos durante os quatro anos de
existência: a Patrulha Maria da
Penha da Guarda Civil Municipal.

Isso mesmo, em abril de
2017, criamos a Patrulha Maria
da Penha, dentro da Guarda,
com veículos e guardas devida-
mente treinados para ações ex-
clusivas (24 h) de combate à vio-
lência contra a mulher. Essas
ações ocorrem com visitas às re-
sidências de mulheres em situa-
ção de violência para confirmar
o cumprimento de medida pro-
tetiva determinada Justiça, com
isso reprimindo atos de violên-
cia. Toda e qualquer denúncia de
violência que chega pelo telefone
153 da Guarda é verificada pela
equipe Patrulha Maria da Penha.

Os números das ações reve-
lam resultados impressionantes
e também alarmantes: 1.695 me-
didas protetivas e 81 prisões em
flagrante foram registradas
desde a criação dessa equipe.
Foi uma medida acertada do
nosso governo, que teve o apoio
do comando da Guarda e das
secretarias da área social e, tam-
bém, dos servidores públicos.
Mas, esses números de agressões
nos envergonham. A quantida-
de de registros é elevada envol-
vendo mulheres de todas as clas-
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ses sociais e bairros da
cidade.

Muitas das ações
da Patrulha Maria da
Penha resultaram em
prisões em flagrante
dos agressores, ou es-
tavam descumprindo
as medidas protetivas

de afastamento ou fazendo no-
vas ameaças às mulheres. Ao
longo desses quatro anos, a
Patrulha foi ganhando experi-
ência e principalmente confi-
ança das mulheres que perde-
ram o medo de denunciar as
agressões que sofrem. Pode-
mos avançar mais sempre!

A nossa Guarda, que já é
reconhecida pelo seu competen-
te trabalho, passou a ter a con-
fiança das mulheres vítimas de
violência.  A ampliação e conti-
nuidade dessa Patrulha deve
ocorrer ao longo do tempo e a
sociedade deve cobrar avanços
do poder Público,  inclusive
como uma forma de  redu-
ção das desigualdades sociais.

Por último, vale mencionar
que os serviços dessa Patrulha
se juntaram a outros de prote-
ção à mulher vítima de violên-
cia em Piracicaba: Centro de Re-
ferência de Atendimento (CRAM),
ao Centro de Referência Especi-
alizado em Assistência Social
(CREAS), ao Centro Especializa-
do em Saúde da Mulher (CESM)
e à parceria com o Centro de
Integração da Mulher (CIM).

Nossos comprimentos aos
integrantes da Patrulha Maria
da Penha que em todo esse perí-
odo trabalharam com dedicação
e profissionalismo na proteção
das nossas mulheres, que mere-
cem muito mais do que o setor
público já está fazendo por todas
elas com seus programas soci-
ais da Prefeitura de Piracicaba.

———
Barjas Negri, ex-pre-
feito de Piracicaba

Piracicaba poderá contar com uma unidade do
restaurante Popular do programa social Bom Prato

Aldo Guimarães

Em ofício encaminhado ao
Governo do Estado de São Paulo,
o deputado Alex de Madureira
(PSD) requer que a Secretaria de
Desenvolvimento Social implante
o Programa Bom Prato em Piraci-
caba. A solicitação foi prontamen-
te respondida pela Coordenadoria
de Segurança Alimentar e Nutri-
cional (Cosan) que, inclusive, já ca-
dastrou a cidade no Programa.

A próxima etapa caberá ao
deputado Alex de Madureira, que
já está trabalho em conjunto com
a Assembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo (Alesp), na ten-
tativa de garantir os recursos ne-
cessários no orçamento estadual
para que o programa seja efetiva-
mente implantado na cidade.

“Não medirei esforços para
trazer esse programa social para
Piracicaba. O Bom Prato apre-

senta alimentação de qualidade
e de baixo custo para a popula-
ção vulnerável do Estado de São
Paulo e a pandemia vem agra-
vando essa situação na cidade”,
afirmou Alex de Madureira.

PROGRAMA — O Progra-
ma Bom Prato oferece refeições
a preços acessíveis em uma rede
de 59 restaurantes espalhados
pelo estado de São Paulo, sendo
22 deles localizados na capital,
12 na Grande São Paulo, 17 no
interior e 8 no litoral. O almo-
ço custa 1 real e o café da ma-
nhã custa cinquenta centavos.

“A instalação das unidades
do Restaurante Popular Bom Pra-
to leva em conta critérios socioe-
conômicos, com objetivo de aten-
der moradores de rua, aposenta-
dos, desempregados, subempre-
gados e demais cidadãos que se

entram à margem do processo
produtivo, ou seja, todos que se
enquadrem dentro do conceito de
vulnerabilidade social”, explicou
a coordenadora da Cosan Rita de

Cássia Quadro Dalmaso em seu
ofício ao informar também que a
equipe técnica do órgão já está
estudando a viabilidade dessa
implantação em Piracicaba.
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Deputado Alex de Madureira
quer Bom Prato em Piracicaba
Programa social oferece almoço ao preço de 1 real e café da manhã a 50 centavos

Patrulha Maria da Penha: 4
anos contribuindo no combate
à violência contra as mulheres
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Rotatória que dá acesso ao Thermas recebe o nome de “Bráulio Bernardes”

Dirce Bernardes, Ana Lucia, deputado Roberto Morais
e Silvia Andrade; encontro aconteceu na terça-feira (30)

Saudoso Bráulio Bernardes com a esposa Dirce
e filhas Ana Lucia e Silvia Andrade

Daniella Oliveira

Em São Pedro, o dispositivo
de acesso e retorno (rotatória) que
dá acesso ao Thermas Water Park,
no km 188,9 da Rodovia Geraldo
de Barros – SP 304, recebeu o
nome de “Bráulio Bernardes”. Por
meio da aprovação do Projeto de
Lei nº 959/2017, a homenagem
foi feita pelo deputado estadual
Roberto Morais (Cidadania).

Com a instalação das placas
pela Eixo SP Concessionária de
Rodovia, na manhã desta terça-
feira (30), a empresária Silvia Re-
gina Bernardes Andrade – filha do
saudoso Bráulio Bernardes -, a mãe
Dirce Cavali Bernardes, a irmã Ana
Lucia Bernardes Coura, estiveram
com o parlamentar para agrade-
cer pessoalmente a homenagem.

 “Estamos muito gratas por
essa linda homenagem. Papai era
uma pessoa muito querida, hu-
milde, que nos deixou lembran-
ças maravilhosas. Ele deixou
muito amigos porque era uma
pessoa iluminada, que fez mui-
to por todos nós. Agradeço ao
deputado essa linda homena-
gem que irá perpetuar o nome do
meu pai com todas as coisas boas
que fez”, disse Silvia Andrade.

Bastante emocionada, Dirce
Bernardes falou que “ele (Bráu-
lio) deve estar muito feliz. Deve
estar fazendo festa no céu de ver
essa homenagem. Ele amava
tudo isso”. A filha Ana Lucia
também agradeceu. “Precisamos
te agradecer de coração por essa
indicação. Uma homenagem lin-
da e que nos deixa muito felizes”.

O deputado Roberto Morais
contou que, apesar de não ter co-
nhecido o senhor Bráulio, tem
conhecimento do legado que ele
deixou. “O Thermas é referência
em turismo, geração de emprego

e renda e orgulho da nossa re-
gião como empreendimento.
Mais do que justa essa homena-
gem. Parabenizo e agradeço a
família por autorizarem eternizar
o nome do senhor Bráulio Ber-
nardes neste dispositivo, que foi
importantíssimo para acesso ao
parque e aos bairros adjacentes”.

ESTRADA VICINAL – O
dispositivo da SP 304 também dá
acesso a Estrada Vicinal Munici-
pal “Bráulio Bernardes”. De auto-
ria do vereador de São Pedro, An-
tonio Toledo (PSL), o então Proje-
to de Lei 42/2016 também foi justi-
ficado pela dedicação do senhor
Bráulio com as atividades no Ther-
mas, amizades e amor ao próximo.

SEU BRÁULIO - Nascido
em Presidente Prudente ( SP) no
dia 26 de julho de 1928, Bráulio
Bernardes era filho de João e
Domingas Bernardes. Aos 14
anos, ficou órfão de pai e sua mãe,
professora leiga, assumiu a cria-
ção dele e de mais 10 filhos com
muita dificuldade. Ainda muito
jovem, começou a trabalhar em
um armazém como ajudante ge-
ral. Mais tarde como motorista
de uma padaria e, tempo depois,
caixeiro viajante da Comercial
Peretti, onde atuou em toda re-
gião de Presidente Pudente.

Em 1959, casou-se com a
professora primária, Dirce, e ti-
veram as filhas Silvia, Dirce Ma-
ria e Ana Lucia. Nesse período
foi trabalhar na secretaria de
saúde como motorista, sendo que
uma de suas principais funções
era levar vacinas em todas as ci-
dades atendidas por essa Secre-
taria. Com o objetivo de buscar
melhor situação financeira para
família, paralelamente, iniciou
atividades no ramo da Constru-
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ção Civil e ajudou a realizar o so-
nho da casa própria de muitas
famílias de Presidente Prudente.

Em 1990, quando a filha
Silvia e o genro João Andrade
iniciaram a construção do atu-
al Thermas Water Park, Bráu-
lio os acompanhou e assumiu
várias atividades no parque.
Segundo as filhas, Bráulio foi

um pai muito presente e amo-
roso, esposo dedicado e grande
exemplo para toda família.
Sempre envolvido com as ati-
vidades do Thermas, Bráulio Ber-
nardes faleceu no dia 6 de março
de 2013, aos 84 anos. Em São Pe-
dro, deixou muitos amigos e lem-
branças de um homem bom, sem-
pre disposto a ajudar o próximo.
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Mirante promove campanha de
vacinação contra a Influenza

A concessionária Mirante re-
alizou, pelo 4º ano consecutivo, a
campanha de vacinação contra a
gripe provocada pelo vírus Influ-
enza. A atividade aconteceu na
manhã de terça-feira (30), em uma
operação que respeitou todos os
procedimentos de biossegurança
à Covid-19. Promovida pelas áre-
as de EHS (Environment, Heal-
th and Safety), Recursos Huma-
nos e Responsabilidade Social, a
ação teve como foco imunizar
todo o quadro funcional da con-
cessionária, sobretudo os profis-
sionais que atuam nas áreas téc-
nicas como: Eletromecânica, Ser-
viços e Operações, que exercem ati-
vidades em ambientes externos.

Além disso, a medida foi an-
tecipada em relação aos anos an-
teriores, tendo em vista o avanço
dos casos da Covid-19. Em apenas
um dia de campanha, mais de 80
colaboradores receberam a vacina.

Segundo a coordenadora de
Recursos Humanos, Edivana Sa-
bino, a antecipação da ação foi
uma medida cautelar adotada
pela concessionária a fim de res-
guardar a saúde do colaborador.
“Garantir a imunização de todos
os colaboradores neste período é

indispensável. Por isso, planeja-
mos uma operação diferente, que
teve como foco o respeito aos
protocolos de biossegurança do
Coronavírus. Sabemos que a va-
cina não tem eficácia contra a
Covid-19, porém, contribui com
o fortalecimento do sistema imu-
nológico do organismo e evita a
propagação em massa de outros
tipos de vírus, o que configura
mais saúde para os colaborado-
res”, explica a coordenadora.

De acordo com dados divul-
gados pelo Ministério da Saúde, a
vacinação não tem eficácia contra
a Covid-19, porém ajuda a diferen-
ciar o diagnóstico uma vez que os
sintomas são parecidos. Além dis-
so, ajuda a reduzir a procura por
serviços de saúde. “O colaborador
é o bem mais precioso da empresa
e garantir que ele desempenhe suas
atividades em condições seguras é
a nossa principal preocupação, es-
pecialmente, por estarmos em
uma área considerada serviço es-
sencial. Desta forma, ao imuni-
zarmos o colaborador, estamos
garantindo a continuidade dos
serviços com eficiência e evitando
que o profissional esteja exposto a
algum risco”, afirma Edivana.

A vacinação aconteceu na manhã de terça-feira (30)

Divulgação
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Doação de sangue mobiliza colaboradores da Mirante
A Concessionária Mirante

antecipou, este ano, a campanha
anual “Doar sangue é salvar vi-
das”. O principal motivo da me-
dida foi a queda alarmante no es-
toque do Banco de Sangue de Pi-
racicaba devido ao avanço dos
casos de Covid-19 no município.
Vale lembrar que uma das pre-
missas que norteia as ações do
programa de Voluntariado da
holding Aegea Saneamento é “Fa-
zer o bem sem olhar a quem”.

Promovida pela área de Res-
ponsabilidade Social, a ação mo-
bilizou a participação de colabo-
radores de todos os setores, des-
de o operacional ao administrati-
vo que, durante uma semana, se
uniram em prol da um bem comum:
o de levar mais perspectiva de
vida à sociedade, de forma geral.

Segundo a analista de Enge-
nharia, Karolyne Pastori, doado-
ra assídua e uma das primeiras
voluntárias a se inscrever na edi-
ção deste ano, os benefícios da
ação são maiores para quem doa.
“Já faz alguns anos que comecei a
doar por influência da minha mãe,

que é doadora. Para nós que esta-
mos saudáveis, essa é uma forma
de levar mais perspectiva para àque-
le que necessita, e poder fazer parte
disso me faz bem, pois penso que é
um ato de amor que pode salvar a
vida de alguém”, reforça Karolyne.

Atenta ao panorama da Co-
vid-19, a área promoveu uma lo-
gística especial, respeitando os pro-
cedimentos de biossegurança, a fim
de assegurar a saúde do colabora-
dor e evitar a contaminação dos
voluntários, bem como dos profis-
sionais do Hemonúcleo envolvidos
na operação. Para isso, os partici-
pantes foram separados em peque-
nos grupos, conduzidos ao local
por meio de um transporte especi-
al. Eles também receberam café da
manhã e um kit lanche preparados
exclusivamente para a ação. Além
disso, os colaboradores foram equi-
pados de máscaras, álcool gel e re-
ceberam orientações especificas
quanto ao distanciamento social.

O assistente de Engenharia,
Guilherme Cyrino, que partici-
pou pela primeira vez da cam-
panha, avalia como positiva a

experiência e elogia a ação. “O
principal motivo que me levou a
participar foi o de ajudar as pes-
soas que necessitam, especialmen-
te, nesta fase. A atividade foi le-
gal e tenho o interesse em contri-
buir mais vezes”, relata Cyrino.

A corrente de solidarieda-
de foi além da esfera corporati-
va e incentivou, também, fami-
liares e amigos dos colaborado-
res a participarem da ação.

“Sou doador há tempos e sem-
pre que tenho oportunidade, par-
ticipo de ações como essa. Mas esse
momento da pandemia foi o que
mais me motivou a participar, pois
acredito que temos que ajudar ao
próximo, fazer o bem, sempre que
necessário. Nesse ano, a minha
atitude incentivou meus familia-
res a doarem também. É muito
gratificante fazer parte de um
movimento que pode atrair aten-
ção de mais pessoas a serem soli-
dárias, por isso, agradeço a em-
presa pela campanha”, diz Car-
los Longatti, supervisor de ETE.

RECONHECIMENTO —
Para agradecer o engajamento e a

disponibilidade dos voluntários, a
área de Responsabilidade Social
presenteou todos os participan-
tes com uma medalha, desenvol-
vida especialmente para a oca-
sião. “A medalha é um gesto sim-
bólico para homenagear os que
se sensibilizaram e se inscreveram
para participar da campanha
como voluntários”, explica a co-
ordenadora de Responsabilidade
Social, Maria Aparecida Draheim.

Além desse reconhecimento
interno, a concessionária recebeu
também, uma carta de agradeci-
mento à mobilização dos doado-
res e à iniciativa da Mirante, capi-
taneada pela assistente social, Lu-
ciana Bueno, representante do
Hemonúcleo. O documento ex-
pressa a gratidão e parabeniza a
ação promovida pela empresa.

“Nós é que agradecemos a
oportunidade de ajudar a comu-
nidade, especialmente numa épo-
ca tão difícil como essa, de pande-
mia. Doar sangue é um gesto tão
simples, mas de tanta relevância
para quem está precisando”, afirma
o diretor presidente, Jacy Prado.
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Unimed Piracicaba conquista
nota máxima do IDSS
Cooperativa alcança destaque entre maiores operadoras do País; “É um orgulho
para a nossa Unimed ser reconhecida pela iniciativa da ANS”, afirma Joussef

VVVVVENDASENDASENDASENDASENDAS

HB20 fecha março em primeiro
entre automóveis de passeio

Fábrica da Hyundai está instalada em Piracicaba

Divulgação

Os modelos da Hyundai HB20
e Creta registraram desempenho
positivo em março e contribuíram
para que a marca fechasse em
quarto lugar em vendas no con-
solidado do primeiro trimestre. O
hatch compacto foi o veículo de
passeio mais vendido do País, com
8.013 unidades negociadas no
mês, um crescimento de 14% em
relação a março de 2020. Já o
SUV compacto teve 6.174 unida-
des comercializadas, sendo 5.979
(97%) destinadas ao consumidor
final, o que lhe garantiu a lideran-
ça nacional neste canal de venda
no mês e também no trimestre.

A Hyundai totalizou no pri-
meiro trimestre de 2021 a ven-
da de 47.098 automóveis no
País, alcançando participação
de mercado de 9,5%. O volume
representa crescimento de qua-
se 10% em relação ao três pri-
meiros meses do ano passado,
enquanto o mercado total apre-
sentou retração superior a 6%.

“Graças à não interrupção da
produção e à continuidade de nos-
sas vendas, já adaptadas às res-
trições da pandemia, tivemos re-
sultados expressivos, não só em
comparação a março de 2020, mas
também versus março e o primei-

ro trimestre de 2019, quando não
havia impacto da Covid-19. Isso foi
mais notável no HB20 que segue
firme em seu lugar de destaque no
ranking de vendas e, ainda, asse-
gurou a liderança nacional agora
no mês de março”, comenta Angel
Martinez, vice-presidente comer-
cial da Hyundai Motor Brasil.

No acumulado de janeiro a
março, o hatch compacto HB20
consolida-se como o segundo veí-
culo de passeio mais vendido do
Brasil, com mais de 23.660 unida-
des comercializadas, aproximada-
mente 8% a mais do que nos pri-
meiros três meses de 2020. O SUV
compacto Creta emplacou 15.067
unidades, crescimento de 29% no
período, sendo 14.594 (97%) des-
tinadas ao consumidor final, o
melhor desempenho neste canal de
venda de todo o mercado nacional.

Comparando com o primeiro
trimestre de 2019, antes da pan-
demia de coronavírus, a Hyundai
apresentou crescimento de 5,5%.
Naquele período, a marca havia
comercializado 44.651 veículos
no Brasil. O melhor resultado este
ano foi puxado pelas vendas do
SUV compacto Creta, que apre-
sentaram crescimento de 36.8%
neste comparativo com 2019.

Unimed Piracicaba, entre as maiores operadoras do País

Filipe Paes/Studio47

Mesmo diante de um período
de incertezas por conta da pande-
mia global, uma boa notícia forta-
lece a Unimed Piracicaba, que ob-
teve nota máxima no Índice de
Desempenho da Saúde Suplemen-
tar (IDSS), ano-base 2019, que in-
tegra o Programa de Qualificação
da Saúde Suplementar da ANS
(Agência Nacional de Saúde Su-
plementar). Com nota de 0 (míni-
mo) a 1 (máximo), a avaliação
mensura o desempenho das ope-
radoras de planos de saúde nas
dimensões Qualidade e Atenção
à Saúde, Garantia de Acesso,
Sustentabilidade de Mercado,
Gestão de Processo e Regulação.

“É um orgulho para a nossa
Unimed ser reconhecida pela ini-
ciativa da ANS. Os resultados
atestam que nossas equipes estão
alinhadas. E, para o futuro, que-
remos mais e mais, além de man-
ter o compromisso com a vida de

milhares de beneficiários da cida-
de e região”, disse Carlos Jous-
sef, presidente da Instituição.

A conquista do Selo Ouro
da Acreditação da ANS e a
pontuação dos indicadores so-
mados dentro de quatro di-
mensões — Qualidade de Aten-
ção à Saúde; Garantia de Aces-
so; Sustentabilidade no Mer-
cado e Gestão e Regulação — re-
sultou na conquista da nota má-
xima pela Unimed Piracicaba.

Para o ano-base 2019, 234
operadoras de planos de saúde
realizaram voluntariamente a
pesquisa com seus beneficiários,
um aumento de 23,16% em rela-
ção ao ano-base 2018. Destas,
227 (responsáveis por 62,8%
dos beneficiários do setor) fo-
ram consideradas aptas a rece-
ber a pontuação bônus no ano-
base 2019. O IDSS geral do ano-
base 2019 foi de 0,8011 (sendo

1,00 a nota máxima de desem-
penho e 0,00 a nota mínima).

“Quando assumimos a dire-
ção da Unimed Piracicaba, em
2012, ajustamos práticas e proces-
sos. Dentre nossas prioridades,
direcionamos esforços para me-

lhorar constantemente o IDSS,
pois indica as qualidades que uma
operadora de planos de saúde
deve ter. Essa é uma batalha diá-
ria, que continuará nos mobili-
zando, pois queremos estar sem-
pre no topo”, finalizou o dirigente.

CCCCCOMUNIDADESOMUNIDADESOMUNIDADESOMUNIDADESOMUNIDADES

Smads e ArcelorMittal realizam workshop
A Secretaria Municipal de

Assistência e Desenvolvimen-
to Social (Smads) realizou,
terça (30), em parceria com a
ArcelorMittal, workshop so-
bre Fortalecimento de Comu-
nidades. O encontro online
reuniu as coordenações dos

serviços da Proteção Social Bá-
sica da assistência social no
município, e foi ministrado por
Ana Lúcia Scagnolato, respon-
sável pela gestão da Responsa-
bilidade Social na empresa.

O objetivo do workshop foi
demonstrar, junto à equipe

que atua nos territórios, e a
partir da experiência da res-
ponsabilidade social, metodo-
logias para fomentar as par-
cerias público-privadas para
ações voltadas à comunidade.

Os territórios abrangem o
entorno dos Centros de Referên-

cia de Assistência Social
(CRAS), considerando também
a realidade socioeconômica e
cultural das famílias, os recur-
sos e as vulnerabilidades exis-
tentes e as características da rede
de serviços local, municipal e re-
gional, entre outros fatores.
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Dia Mundial de Conscientização
é comemorado no Estado de SP
O deputado Roberto Morais comemora a aprovação da lei que
vai abrir novos horizontes para as famílias com pessoas autistas

Alunas da Escola de Corte e
Costura Santo Antonio, que di-
plomou, em 27 de agosto de
1932, estas senhoritas e se-
nhoras, tornando-se a primei-
ra turma nesta conceituada
escola de Piracicaba. As pro-
fessoras eram: Candida Per-
net Escobar, Ottilia Furlan, Ma-
ria de Lourdes Silveira, Alice
Lorandi e Mercedes Martinez
Romero. “Madame Dulce Bar-
bosa”, diretora da escola, apa-

CORTE E COSTURA
rece sentada, ao centro. Tive-
ram, as alunas, grande está-
gio prático, confeccionando
fardas e roupas para os volun-
tários de Piracicaba que parti-
cipavam da Revolução Consti-
tucionalista de 32, então em
voga. Publicação do Jornal de
Piracicaba de 28 de agosto de
1932. ( Edson Rontani Júnior
– Piracicaba Antiga no Face-
book e no Youtube – Facebook
e Instagram: edsonrontanijr)

Divulgação

Deputado Roberto Morais é autor da lei que institui
a comemoração no Estado de São Paulo

Neste dia 2 de abril, é come-
morado o Dia Mundial de Consci-
entização do Autismo. A data ga-
nhou ainda maior importância no
Estado de São Paulo a partir deste
ano com a aprovação da lei de au-
toria do Deputado Estadual Ro-
berto Morais (Cidadania) que ins-
titui a “Semana de Conscientiza-
ção sobre o Autismo”. A Semana
de Conscientização deve ser reali-
zada anualmente na primeira se-
mana de abril promovendo deba-
tes a reflexões objetivando melhor
qualidade de vida dos autistas e o
aprimoramento dos profissionais
que atuam direta ou indiretamente
com os portadores da síndrome.

Para Michele Basso, fonoau-
dióloga e mãe de uma criança com
espectro autista, quanto mais in-
formação melhor para diminuir o
preconceito. “A conscientização
sobre o autismo é de extrema im-
portância para divulgar informa-
ções que levem ao diagnóstico pre-
coce, e também contribui na dimi-
nuição do capacitismo (que é pre-
conceito contra a pessoa com defi-
ciência). A divulgação de informa-
ções referente ao funcionamento
da pessoa com autismo, ajudará a

sociedade a quebrar da barreira
atitudinal, promovendo uma in-
clusão verdadeira. A manifestação
do autismo pode ser leve, modera-
da ou severa. E dependendo da
estimulação adequada ou não es-
ses graus de classificação podem
se modificar. Por isso é tão impor-
tante o diagnóstico e a intervenção
precoce”, conclui a profissional.

NOVOS HORIZONTES
— O Deputado Roberto Morais
comemora a aprovação da lei que
vai abrir novos horizontes para
as famílias com pessoas autistas.
“Quando criamos o programa de
diagnóstico e apoio aos alunos
com Dislexia e TDAH, fomos
alertados por várias pessoas en-
volvidas sobre a importância de
dar atenção também aos trans-
tornos do espectro autista.  Ime-
diatamente buscamos informa-
ções para criar o projeto de lei
que agora vai dar visibilidade às
pessoas com autismo. Me sinto
muito realizado em poder cola-
borar para o futuro de tantas pes-
soas”, destaca Morais. Segue link
para acompanhamento do Proje-
to https://www.al.sp.gov.br/
propositura/?id=1000280932

CCCCCOVIDOVIDOVIDOVIDOVID-19-19-19-19-19

Educação SP: cadastro
para iniciar vacinação

TTTTTESTESESTESESTESESTESESTES

GC recebe moto elétrica chinesa

GC testa modelo de moto elétrica da Horwin

A Guarda Civil de Piracicaba
recebeu terça (30), para testes, um
modelo de motocicleta elétrica, fa-
bricado na China. Com design eu-
ropeu, o modelo CR6 da Horwin
pode ser carregado em 3 horas, em
qualquer tipo de tomada de 220
volts, oferecendo uma autonomia
de 150 quilômetros. Fundada em
2014, a empresa que também atua
na Europa, recentemente abriu
escritório e fábrica em São Paulo.

“A moto apresenta excelente
qualidade, altíssima performan-
ce e sabemos que a Guarda Civil
de Piracicaba precisa de motos
com força e velocidade, daí ofere-
cemos esta parceria para os pri-
meiros testes. Cedemos a moto
para avaliações”, explica Priscila

Favero, presidente da empresa no
Brasil, que esteve na sede da GC.

De acordo com o comandan-
te da Guarda Civil, Sidney Nu-
nes, o experimento com a moto
elétrica é uma das ações da Ad-
ministração para reforçar no
município o conceito de smart ci-
ties (cidades inteligentes), também,
por meio de uma frota verde.

“Vamos testar a moto para
entender melhor sua mecânica e
toda a funcionalidade do modelo,
que será usado, inicialmente, no
patrulhamento diário. Nossa bus-
ca por esse tipo de veículo está ali-
nhada com essa proposta de tor-
nar Piracicaba uma cidade inteli-
gente, entre as mais avançadas do
Brasil”, explicou o comandante.

Divulgação

O secretário da Educação,
Rossieli Soares, anunciou nesta
quinta (1º) que o site https://
vacinaja.sp.gov.br/educacao já
está no ar, para os profissionais
da educação realizarem o cadas-
tro para receberem a primeira
dose da vacina da Covid-19. A
primeira etapa da imunização
para a Educação terá início no dia
12 de abril, para servidores e fun-
cionários a partir de 47 anos.

“Antes mesmo da divulgação
do site já tínhamos pessoas cadas-
tradas, nós pedimos que todas as
pessoas se cadastrem, até as que têm
menos de 47 anos e não devem ser
vacinadas nesta primeira etapa”,
explica o secretário Rossieli Soares.

Nesta primeira fase da vacina-
ção, o Governo de SP vai destinar
350 mil doses para imunizar os pro-
fissionais da educação com mais de
47 anos atuam nas escolas, desde
a creche ao ensino médio, nas re-
des estadual, federal, municipais
e privadas do Estado de São Pau-
lo. A medida visa garantir mais
segurança para o retorno das ati-
vidades presenciais nas escolas.

Os profissionais devem fazer
o cadastro no site https://
vacinaja.sp.gov.br/educacao, com
número do CPF, nome completo e
e-mail. Em seguida, ele receberá
um link no email indicado e será
necessário validá-lo para dar con-
tinuidade ao cadastro. É impor-
tante verificar se o email não foi
deslocado para a caixa de spam.

No passo seguinte, o profis-
sional deve confirmar os dados
pessoais e apontar nome da esco-
la, rede de ensino, município e
cargo ocupado. Também será ne-
cessário anexar os holerites dos

meses de janeiro e fevereiro.
Na sequência, o cadastro pas-

sará por um processo de análise
e, se validado, o profissional re-
ceberá em seu email o compro-
vante VacinaJá Educação, este
documento terá um QRCode para
verificação de autenticidade.

No momento da vacinação, o
profissional da educação deverá
apresentar o comprovante Vacina-
Já Educação, RG e CPF para confe-
rência dos dados pelo profissional
de saúde. Caso, o usuário não apre-
sente o comprovante VacinaJá Edu-
cação ou o seu número de CPF não
conste no comprovante apresen-
tado, não poderá ser imunizado.

Poderão ser vacinados os pro-
fissionais com idade mínima de 47
anos que atuem em escolas muni-
cipais, estaduais e particulares em
todo o Estado de São Paulo e ocu-
pem funções como secretários, au-
xiliares de serviços gerais, faxinei-
ras, mediadores, merendeiras, mo-
nitores, cuidadores, diretores, vice-
diretores, professores de todos os
ciclos da educação básica, profes-
sores coordenadores pedagógicos,
além de professores temporários.

“A Undime sempre levantou
a bandeira da vacina para os pro-
fissionais da educação e chegou o
dia. Sabemos da necessidade dos
critérios rigorosos justamente
para vacinar os que precisam nes-
te momento. Vai ser um trabalho
árduo para o secretários munici-
pais da educação, mas entendo que
é um trabalho necessário. Que eles
tenham o compromisso da valida-
ção, junto com os diretores das
escolas”, diz Marcia Bernardes,
presidente da União dos Dirigen-
tes Municipais de Educação SP.
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Acipi entrega doação para hospitais da cidade
Dentro das ações sociais re-

alizadas ao longo de todo o ano
e intensificadas devido à pan-
demia, a Acipi (Associação Co-
mercial e Industrial de Piraci-
caba) realizou, hoje (1º) pela
manhã, a entrega de 10 mil ma-
teriais a serem utilizados nos
atendimentos à saúde do Hospi-
tal Ilumina, HFC (Hospital dos For-
necedores de Cana) e Santa Casa
de Misericórdia de Piracicaba.

As entregas foram divididas
entre 2.500 máscaras descartáveis
para o Hospital Ilumina, 5.000
luvas descartáveis para o Hospital
Fornecedores de Cana e 2.500 fral-
das geriátricas para a Santa Casa
de Misericórdia. “Nossa intenção
é amenizar, mesmo que um pou-
co, toda a dificuldade que estes
hospitais estão tendo neste cená-
rio de pandemia. É o mínimo, se
comparado a todo o empenho
deles e a dedicação dos profissi-
onais de saúde para com a co-

munidade em geral. Somos mui-
to gratos”, frisou o presidente da
Acipi, Luiz Carlos Furtuoso.

Segundo Solange Negri, co-
laboradora da Gestão Financeira
do Hospital Ilumina, as másca-
ras doadas possibilitarão auxílio
ao Hospital por cerca de 40 dias.
“Neste período muito difícil que
todos estamos passando, as enti-
dades filantrópicas estão mais
ainda, pelo fato de não poderem
realizar nenhum evento há um
ano. Este dinheiro está fazendo
muita falta, a exemplo do que re-
cebíamos da Festa das nações, de
todos os eventos, jantares etc.
Então, essa iniciativa da Acipi já
está nos ajudando e é uma opor-
tunidade para que as pessoas ve-
jam que podem nos ajudar, por-
que tudo que a gente recebe aqui
é bem-vindo e é útil”, comentou.

Presidente do HFC, José Co-
ral, agradeceu à Acipi pelos anos
de parceria e considerou a inicia-

tiva “maravilhosa”. “É o que real-
mente estamos precisando. Há 15
dias compramos R$ 400 mil em
máscaras porque gasta-se bastan-
te, então, essa contribuição é im-
portantíssima. Quem quiser fazer
alguma doação também, aceita-
mos qualquer valor. O hospital
praticamente nunca pediu nada,
nunca precisou, mas estamos en-
trando numa crise, numa situa-
ção dificílima, não dá nem para
andar, de tão cheio que o hospi-
tal está por conta da Covid. Não
sei quando isso vai acabar. Abri-
mos mais leitos para o SUS e ago-
ra também estão vindo muitos
de convênio, jovens que não es-
tão se cuidando, acredito. Gos-
taríamos de agradecer imensa-
mente ao Luiz e todos os direto-
res, porque será muito útil. É algo
para a comunidade”, afirmou.

Assessora de Marketing e Co-
municação do HFC, Juliana Ma-
zzonetto destacou que as doações

diminuíram bastante, mas muitas
pessoas estão se solidarizando de-
vido à pandemia. “Por conta des-
sa segunda onda, toda doação é
muito importante para nós. A es-
cassez do insumo de novo veio à
tona. Mais de 80% que a gente
atende aqui é do SUS e nosso
consumo de luvas e máscaras
mais que triplicou por conta da
pandemia, então é muito bem-vin-
da essa doação da Acipi”, disse.

Na Santa Casa, os materi-
ais entregues também foram co-
memorados. “São itens que pre-
cisamos muito. As fraldas geri-
átricas temos usado muito nas
UTIs (Unidade de Terapia Inten-
siva), especialmente UTI dos
pacientes com Covid. Também
lembramos que quem tiver inte-
resse em doar, pode entrar em
contato com o nosso setor res-
ponsável”, apontou o responsá-
vel pelas relações institucionais
da entidade, Marcos Andrade.

Fotos: Comunicação Acipi
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Arrastão contra a dengue será neste sábado
A Prefeitura, por meio de Pla-

no Municipal de Combate ao Ae-
des aegypti (PMCA), ligado ao
Centro de Controle de Zoonoses
(CCZ), da Secretaria Municipal de
Saúde, realiza no sábado, 03/04,
arrastão de combate ao mosquito
Aedes aegypti, transmissor da
dengue, zika e chikungunya e fe-
bre amarela urbana. A ação
acontecerá no Jardim Planalto,
São José e Cantagalo, localizados
na região do bairro São Jorge.

De acordo com dados da Vi-
gilância Epidemiológica, do dia 1º/
01 até hoje, 01/04, foram confir-
mados 1.603 casos da doença em
Piracicaba. Nenhuma pessoa mor-

reu. No mesmo período de 2019
foram 553 casos e, em 2020, 691
casos. O objetivo do arrastão é a re-
tirada de materiais inservíveis que
podem ser potenciais criadouros do
mosquito. A ação está prevista para
acontecer das 8h30 às 14h e res-
peitará todos os protocolos sani-
tários e de segurança da Covid-19.

A orientação é para que os
moradores deixem nas calçadas
qualquer material que possa acu-
mular água, menos entulho, lixo
doméstico e galhos de árvores. A
maior incidência da doença neste
ano continua sendo na região
central, com 950 casos, represen-
tando 59,3% da totalidade dos

casos registrados. Essa região
engloba bairros como Centro,
Nova Piracicaba, Nho Quim, São
Dimas, São Judas, Rua do Porto,
Jardim Europa, Jardim Monu-
mento, Vila Rezende e Bairro Alto.

Os dados preocupam a Admi-
nistração, que trabalha ininterrup-
tamente na prevenção da doença,
com ações como os mutirões e arras-
tões em todas as regiões da cidade.

PREVENÇÃO - Alguns dos
cuidados mais importantes para a
prevenção da dengue são: Elimi-
nar os focos de água parada;
Manter os pratos de vasos de flo-
res e plantas com areia até a bor-
da do vaso; Guardar garrafas com

a boca virada para baixo; Limpar
sempre as calhas dos canos; Não
jogar lixo em terrenos baldios;
Colocar o lixo sempre em sacos fe-
chados; Manter baldes e caixa
d´água devidamente tampados e
piscinas com colocação de cloro;
Deixar pneus ao abrigo da chuva
e da água; Furar latas de alumí-
nio antes de ser descartadas para
não acumular água; Lavar bebe-
douros de aves e animais pelo me-
nos uma vez por semana. Em caso
de suspeita da doença, entrar em
contato imediatamente com uma
unidade de saúde mais próxima
de sua residência e jamais utili-
zar medicação por conta própria.

José Coral, do HFC, recebeu
as doações da Acipi Hospital Ilumina: doações da Acipi

Santa Casa também recebeu
as doações da Acipi
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Enxugar gelo ou
ensacar fumaça?

Olá alvinegros apostóli-
cos romanos, muito obriga-
do pela sua companhia sema-
nal, uma honra ter todos vo-
cês conosco em nosso espaço
semanal. Aqui as opiniões sem-
pre serão democráticas e livres
de amarras, venha fazer parte
de nosso projeto “Passe de Le-
tra”, estamos abertos a novas
ideias e opiniões sempre.

A respeito do atual momen-
to do esporte no mundo, especi-
ficamente no Brasil e sobre o fu-
tebol, falando diretamente sobre
a competição em que o XV de Pi-
racicaba está em disputa, houve
uma reunião entre os clubes, sin-
dicato e conselho arbitral orga-
nizado pela Federação Paulista
de Futebol aonde alguns direci-
onamentos foram determina-
dos, abaixo segue a nota oficial
desta reunião emitida pela FPF:

“A Federação Paulista de
Futebol discutiu com os clubes
propostas de readequação das
datas da competição, que acar-
retarão enorme sacrifício das
equipes. Os clubes e a FPF res-
saltam que este cenário com a
renovação da fase emergencial
gera um enorme retrocesso no
controle de saúde dos atletas e
comissões técnicas, além de um
prejuízo técnico inestimável;
Assim, a FPF e os clubes se reu-
nirão novamente nos próximos
dias para novo Conselho Técni-
co, em que será definida nova ta-
bela da competição; Os 16 clubes
do Campeonato Paulista – Série
A2 externam contrariedade à fal-
ta de critérios médicos e científi-
cos na decisão de prorrogar o pe-
ríodo de paralisação do futebol.
Os clubes e a FPF se mantêm uni-
dos para realizar o término da
competição no prazo previsto.”

O que se pode notar agora
de maneira geral, não sabe se
em consenso ou por imposição,

que a sequencia do estadual já
está definida, seja com aprova-
ção do Ministério Publico ou
não. O futuro dos clubes e seus
atletas, comissão técnica e fun-
cionários já está aprovado.

Uma nova tabela será
lançada e os clubes irão refa-
zer os planejamentos de trei-
nos, recuperação de atletas e
logística, mesmo porque não
se sabe se jogos serão expor-
tados para outras localidades
caso as restrições mais rígidas
continuem no estado de São
Paulo, ou se já poderão aconte-
cer em suas respectivas cidades.

Alguns clubes estão agra-
decendo esta paralisação, pois
estão conseguindo esvaziar
seus departamentos médicos,
seja por contusões ou por tes-
tarem alguns atletas positivo
para o covid-19. Aqui no XV
já estão treinando com os de-
mais atletas o centroavante
Tito que se recuperou comple-
tamente de uma artroscopia
no joelho e Douglas Marques
que se recuperou do covid.

Fora os retornos dos joga-
dores que estavam afastados,
pode-se também corrigir os er-
ros apresentados nas partidas
das quatro primeiras rodadas,
aprimorando as jogadas ensai-
adas, posicionamento tático e
mudanças nesse posiciona-
mento conforme a situação
dos jogos. Só esperamos que
todo esse tempo somente de
treinos tenha valido a pena.

Moisés é um estudioso do
futebol e com certeza soube apro-
veitar e muito tal situação, va-
mos aguardar a nova tabela e
assim que a bola voltar a rolar
conferir como estará o nível dos
jogos, pois se formos abordar a
parte humana dessa história
toda uma só coluna não seria o
suficiente. “Deus” nos proteja!

TEXTO: Luiz Tarantini, Jornalista, repórter esportivo,
setorista do XV de Piracicaba, Whatsapp: (19) 99926-0030.

ILUSTRAÇÃO: Luis Marangoni, caricaturista e chargista do
XV de Piracicaba desde 2013 Whatsapp:(19) 97130-5259

SRA. LUZIA GONÇALVES DA SIL-
VA faleceu ontem, nesta cidade,
contava 67 anos, filha dos finados
Sr. Pedro Gonçalves e da Sra. Ma-
ria Medina Gonçalves, era casada
com o Sr. Jose Valter da Silva; dei-
xa os filhos: Valter Gonçalves da
Silva, casado com a Sra. Luciana
Gonçalves; Valdineia Gonçalves
da Silva, casada com o Sr. Rai-
mundo Moreira; Valeria Gonçalves
da Silva e Valdinei Gonçalves da
Silva, casado com a Sra. Gleisa
Gonçalves. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 13h00 da sala
“A” do Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição para a referida
necrópole, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. TERESA ANTONIO DE OLI-
VEIRA FERNANDES faleceu ontem,
nesta cidade, contava 69 anos, fi-
lha dos finados Sr. Fermino Antonio
de Oliveira e da Sra. Julia Brito de
Oliveira, era viúva do Sr. Custodio
Fernandes; deixa os filhos: Celia Re-
gina Fernandes Alves da Silva, ca-
sada com o Sr. Luiz Alves da Silva;
Lucilaine Cristina Fernandes Candi-
do, casada com o Sr. Edson Luis
Candido; Elaine Cristina Fernandes;
Gislaine de Fatima de Oliveira Fer-
nandes Santos, casada com o Sr.
Adriano Santos; Maria Aparecida de
Oliveira Fernandes; Jocimara Cris-

tina de Oliveira Fernandes de Mou-
ra, casada com o Sr. Carlos Fer-
nandes Moura e Joao Adao Bonifa-
cio Fernandes. Deixa netos, bisne-
tos, demais familiares e amigos. eu
sepultamento será realizado hoje às
10h00 no Cemitério Parque da
Ressurreição, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. IVO FERREIRA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 76 anos, fi-
lho dos finados Sr. Francisco Ma-
noel Ferreira e da Sra. Saturnina
Lourenço Ferreira, era casado com
a Sra. Laide do Nascimento Ferrei-
ra; deixa o filho: Antonio Carlos
Ferreira. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 13h00 da sala
01 do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende para a referi-
da necrópole, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. LEILA DE FATIMA SILVA
LOPES FERREIRA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 53 anos, fi-
lha do Sr. José Vilson Lopes e da
Sra. Cecilia da Silva Lopes, já fale-
cida, era casada com o Sr. Ricardo
Patrick Lopes Oliveira; deixa os fi-
lhos: Tiago Lopes Ferreira, casado
com a Sra. Flavia Regina Galdino;
Tiego Lopes Ferreira, casado com
a Sra. Viviane Regina Romano Fer-
reira; Tiele Lopes Ferreira e Taiele

Lopes Ferreira. Deixa 6 netos, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje às
09h00 no Cemitério Municipal da
Vila Rezende em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. FRANCISCO GIULIANI ES-
QUERRO faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 81 anos, filho dos
finados Sr.  Luciano Giuliani e da
Sra. Dolores Esquerro. Deixa ir-
mão, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realizado
hoje às 10h30 no Cemitério da
Saudade, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. LUIZA DUARTE NOVAES
RODRIGUES faleceu ontem, nesta
cidade, contava 92 anos, filha dos
finados Sr. Benedicto Duarte No-
vaes e da Sra. Gabrielina Ribeiro
Duarte, era viúva do Sr. Izaltino Ro-
drigues, deixa os filhos: Sueli Apa-
recida Rodrigues; Creuza Apare-
cida Rodrigues Anibal, viúva do Sr.
Armando Anibal; Antonio Claret Ro-
drigues, casado com a Sra. So-
lange Tobaldini Rodrigues e Inês
Aparecida Rodrigues Correa. Dei-
xa netos, bisnetos, tataraneto, de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento será realizado hoje às
10h00 no Cemitério Municipal da
Saudade, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. ANTONIA SEBASTIANA DE
MACEDO SOUZA faleceu anteon-
tem, na cidade de Hortolândia - SP,
contava 84 anos, filha dos fina-
dos Sr. Octavio Cypriano de Ma-
cedo e da Sra. Aparecida Venan-
cio de Souza, era viúva do Sr.
Anésio Aparecido de Souza, dei-
xa os filhos: André Luis de Souza
e Dilceia de Souza Ramos da Cruz.
Deixa netos, bisnetos, irmã, sobri-
nhos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem às 17h00 no Cemitério
da Saudade em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

IVAMAR DA SILVA VAZ faleceu
anteontem, nesta cidade, conta-
va 29 anos, filho do Sr. Ivan Ag-
nel Vaz e da Sra. Dacy Moraes
da Silva Vaz, deixa a filha: Maria

Clara Vila Nova Vaz. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 17h00 da sala
02 do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a referi-
da necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

LUCAS FERNANDO SIMÕES fale-
ceu anteontem, nesta cidade, con-
tava 21 anos, filho do Sr. Nilson
Carlos Simões e da Sra. Karina Stoc-
co Simões. Deixa os irmãos: Vitoria
e Gabriel, deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o féretro
às 10h30 do Velório da Saudade,
sala 08, para o Cemitério Municipal
da Saudade em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. LIDIONETA ADÃO DE OLI-
VEIRA NOVELLO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 87
anos, filha dos finados Sr. Benja-
mim Adão de Oliveira e da Sra.
Angelina de Oliveira, era viúva do
Sr. Oswaldo Novello. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem às
09h00 no Cemitério Municipal da
Saudade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. WAGNER DIONISIO DE SÁ fa-
leceu ontem, nesta cidade, contava
37 anos, filho dos finados Sr. Val-
deci Dionisio de Sá e da Sra. Gilda
Aparecida Batista, era casado com
a Sra. Daniela Maria das Neves;
deixa os filhos: Wendy; Isabelle;
Evelyn; Lorenzo e Eloah. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 14h00 da sala
01 do Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a referi-
da necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSÉ HÉLIO DE CAMPOS fa-
leceu ontem, nesta cidade, contava
54 anos, filho dos finados Sr. Ori-
des de Campos e da Sra. Maria
Rosa de Campos, era casado com
a Sra. Maria de Lourdes Peluso;
deixa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado on-
tem às 13h00, no Cemitério Munici-

pal da Saudade, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. JOSÉ SALVADOR MARQUES
TEIXEIRA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 74 anos, filho dos
finados Sr. Mario Marques Teixei-
ra e da Sra. Ana Hebling Teixeira,
era casado com a Sra. Catarina
de Fatima Fava Teixeira; deixa os
filhos: Patricia Marques Teixeira
Feltrin, casada com o Sr. Claude-
mir Aparecido Feltrin; Rogerio Pa-
trick Marques Teixeira, casado
com a Sra. Patricia Pessoa de Mo-
raes e José Salvador Marques
Teixeira Junior, casado com a Sra.
Aline Botelho. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem às 13h00,
no Cemitério Municipal de Charque-
ada – SP, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. GENIVALDO ERNESTO DE
SOUZA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 49 anos, filho do
Sr. Mauro Ernesto de Souza e da
Sra. Eunice Rosa de Souza, já fale-
cida, era casado com a Sra. Rosa-
lia Santos Carvalho Souza; deixa o
filho: Felipe Carvalho Souza, irmãos,
sobrinhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade sala
07, para o Cemitério Municipal da
Saudade em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ANTONIO SIMPLICIO DA SIL-
VA faleceu anteontem, na cidade de
Rio das Pedras – SP, contava 76
anos, filho dos finados Sr. José Sim-
plicio da Silva e da Sra. Joana Se-
verina da Conceição, era casado
com a Sra. Maria das Dores Araujo
da Silva; deixa os filhos: Carlos Sa-
muel Araujo Silva; Celia Rejane Ara-
ujo Andrade Silva; Joselene Maria
da Silva Perim; Cristiana Maria da
Silva Feitor e Marco Antonio da Sil-
va. Deixa netos, bisneto, demais
familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h00 do Veló-
rio do Cemitério Municipal de Rio
das Pedras – SP, para a referida
necrópole em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. GERALDO WILEMAR DOS
SANTOS faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 62 anos, filho dos
finados Sr. Joao Pereira dos San-
tos e da Sra. Josefa Araújo dos
Santos, era casado com a Sra. Ste-
la Marilda Fatima Rocca dos San-
tos; deixa os filhos: Ramon Rocca
dos Santos, casado com a Sra.
Jessica Tietz dos Santos; Romero
Rocca dos Santos e Rebeca Roc-
ca dos Santos. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem, às 15h30
no Cemitério Municipal de Charquea-
da/SP, em jazigo da família. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

Maestro e 1º Ten. Da Reserva
ALVARO DOS SANTOS faleceu
ontem, nesta cidade, contava 81
anos, filho dos finados Sr. Anto-
nio dos Santos e da Sra. Irene
Leon dos Santos, era casado com
a Sra. Cleusa Bertogna dos San-
tos; Alvaro dos Santos Junior, já
falecido, deixando viúva a Sra.
Antonia Auriadema Duarte dos
Santos; Ana Carolina Leon San-
tos Torres, casada com o Sr. Ga-
briel Luiz Torres; Iara dos Santos
Assis, casada com o Sr. Dener
de Assis; Geralda Trevisam; José
Antonio Vela, casado com a Sra.
Isabel Cristina Zaboto Vela; Fer-
nando Cesar Vela, casado com a
Sra. Lourdes Camarotto Vela e Ma-
riangela Vela Leal, viúva do Sr.
Mauro Leal. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem às
15h00 no cemitério Parque da Res-
surreição, em jazigo da família.
ABIL GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SRA. JANE APARECIDA TA-
BORDA faleceu ontem, nesta ci-
dade, contava 65 anos, filha dos
finados Sr. Walter de Oliveira Ta-
borda e da Sra. Maria Aparecida
Abdel Nour Taborda; deixa os fi-
lhos: Karina Fernanda Taborda
Cury e Antonio Eduardo Taborda
Cury, casado com a Sra. Diana
Monsalve. Deixa netos, demais
familiares e amigos. Sua Cerimô-
nia de Cremação foi realizada
ontem, às 14h30 no Crematório
Unidas de Piracicaba – SP. ABIL
GRUPO UNIDAS – FUNERAIS

SR. ALFREDO HUMBERTO CARA-
VITA faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 68 anos de idade e
era casado com a Sra. Cleusa Apa-
recida Soares Caravita .Era filho dos
finados Sr.João Humberto Caravita
e da Sra. Joana da Silva Caravita
.Deixa os filhos: Telma Juliana Ca-
ravita Bontorin casada com Clarin-
do Bontorin ,Ricardo Alexandre Ca-
ravita casada com Anny Cristina de
Oliveira ,Fabio Giovane Caravita
casado com Priscila Camila Concei-
ção Caravita. Deixa netos e demais
parentes. O seu corpo será trans-
ladado hoje as 12:oo hs, saindo a
urna mortuária do Velório Memori-
al Bom para o Crematorio local.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. SANTINA BERTOLINI VIT-
TI faleceu anteontem na cidade
de Piracicaba, aos 60 anos de
idade e era casada com o Sr.
Marcos Vitti. Era filha do Sr. Her-
mínio Bertolini e da Sra. Maura
Araújo Bertolini, ambos falecidos.
Deixa os filhos: Diego Vitti e Dio-
go Vitti. Deixa demais parentes e
amigos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 14:00 hs saindo a
urna mortuária do Velório Munici-
pal da Vila Rezende – Sala 03
para a referida necrópole, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. NANCI DE FATIMA COA LU-
CENTINI faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 67 anos de
idade e era casada com o Sr. Airton
Carlos Lucentini. Era filha do Sr. Sid-
ney Coa e da Sra. Nair Baptista
Coa, ambos falecidos. Deixa os
filhos: Eduardo Lucentini casado
com Veronica Graziele de Quei-
roz e Matheus Lucentini casado
com Aline do Amaral. Deixa tam-
bém 2 netas e demais parentes e
amigos. O seu sepultamento deu-

se ontem as 10:00 hs no Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

JOVEM ANAY VITORIA SOUSA
MORATO faleceu anteontem na
cidade de São Pedro, aos 15 anos
de idade e era filha do Sr. Adriano
Aparecido Morato e da Sra. Mari-
lene Pereira de Sousa. Deixa de-
mais parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as 14:00
hs saindo a urna mortuaria do Ve-
lório Municipal de São Pedro se-
guindo para o Cemitério Munici-
pal naquela localidade, onde foi
inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. FRANCISCA ALVES DO
NASCIMENTO faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 92 anos

de idade e era viúva do Sr. João
Bento do Nascimento. Era filha do
Sr. Luiz Bento do Nascimento e
da Sra. Mariana Alves Henrique,
falecidos. Deixa as filhas: Luiza
Alves do Nascimento viúva de An-
tônio F. Alves e Maria das Dores
do Nascimento Defante casada
com Ademir Aparecido Defante.
Deixa netos e bisnetos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as 16:00
hs no Cemitério da Saudade, onde
foi inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SR. JAIME DE OLIVEIRA faleceu
ontem na cidade de Rio Claro aos
71 anos de idade e filho  do Sr. Be-
nedito do Oliveira e da Sra. Maria
Antônia de Oliveira, falecidos. Dei-
xa os filhos: Marcelo, Marcia casa-
da com Marco, Monalisa casada
com Michel. Deixa também 02 ne-

tos, 02 bisnetos, parentes e ami-
gos. O seu corpo foi transladado
em auto fúnebre para a cidade de
Santa Gertrudes e o seu sepultamen-
to dar-se-á hoje as 10:00 hs saindo
a urna mortuária do Velório Munici-
pal do Cemitério de Santa Gertrudes
para a referida necrópole, onde
será inumado em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

SRA. DIRCE VITTI faleceu ontem
na cidade de Rio Claro, aos 85 anos
de idade e era filha do Sr. Davi Vitti
e da Sra. Leonor Vitti, falecidos.
Deixa demais parentes e amigos. O
seu sepultamento dar-se-á hoje as
10:30 hs saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Rio Claro
seguindo para o Cemitério São João
Batista naquela localidade onde
será inumada em jazigo da família.
(GRUPO BOM JESUS FUNERAIS)

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Que haja
renascimento
diante do caos

Essa é a segunda Páscoa em
meio à pandemia de Covid-19. A
diferença é que no primeiro ano
de pandemia, o Brasil encerou o
mês de abril com 5.901 mortes
causadas pelo novo coronavírus,
enquanto até nessa quinta-fei-
ra (1º), o País computava 322
mil vidas perdidas para essa
doença. Impossível, falar de
Páscoa sem falar em morte. Uma
das festividades mais importan-
tes para o cristianismo, a Páscoa
representa a ressurreição de Je-
sus Cristo, o filho de Deus.

Se a própria data, ainda que
não vivêssemos uma pandemia,
nos faz refletir na morte de Je-
sus e sua ressurreição, como não
pensar que perdemos mais de 320
mil irmãos brasileiros, que mais
de 320 mil famílias sentem a per-
da desses entes? Como não pen-
sar que dezenas e até centenas
de milhares de mortes poderiam
ter sido evitadas, caso não hou-
vesse incentivo ao desrespeito às
normas sanitárias – usar más-
cara e não se aglomerar – e au-
sência de um plano do Governo
Federal de aquisição e distribui-

ção em massa de vacinas contra
a Covid-19? Como se faz, para
não morrer a esperança, diante
de hospitais e profissionais de
saúde esgotados em suas com-
petências, somando-se a tudo
isso a escassez de medicamen-
tos até mesmo para que irmãos
brasileiros sejam entubados?

A desesperança somente não
é maior, ou de fato não há a mor-
te da esperança, porque Jesus
venceu a morte, física, emocio-
nal, moral, de uma sociedade há
milênios falida em suas ações ex-
cludentes, mesquinhas e indivi-
dualistas. Só porque ele vive, po-
demos crer no amanhã. Só por-
que há renascimento, da própria
humanidade, da evolução da-
queles que fazem a diferença na
sociedade, podemos crer no
amanhã. Há Ciência, há o tra-
balho incansável de pesquisado-
res. Há renascimento de uma es-
perança. Feliz Páscoa, a todos!

facebook.com/
ocanaldalili @ocanaldalili

Eliana Teixeira
Editora de Conteúdo

A Tribuna: (19) 2105-8555
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FFFFFESTIVESTIVESTIVESTIVESTIVALALALALAL     VIRTUVIRTUVIRTUVIRTUVIRTUALALALALAL

Viola caipira reúne shows, oficinas,
rodas de conversa e exibição de série
Evento acontece nos próximos dias 3, 4, 10 e 11 de abril, com a
participação de 35 violeiros e violeiras de diversas regiões do Brasil

Rodrigo Gobetti/Sete Mares Filmes

Carol Viola, Fernando Caselato e João Bellaver

Com um amplo panorama da
viola caipira instrumental, acon-
tece nos dias 3, 4, 10 e 11 de abril o
Festival Viola da Terra, que reu-
nirá atrações virtuais diversas,
como shows de nomes importan-
tes do estilo, exibição de série do-
cumental, oficinas e rodas de con-
versa. A programação é gratuita e
pode ser conferida por meio do
canal oficial do evento no YouTu-
be (Festival Viola da Terra). A ini-
ciativa é realizada com o apoio do
Governo do Estado de São Paulo,
Secretaria de Cultura e Economia
Criativa, ProAC (Programa de
Ação Cultural) e Governo Fede-
ral, por meio da Lei Aldir Blanc.

Idealizado pelo violeiro João
Paulo Amaral e pelo produtor Leo
Magnin, em sua primeira edição, o
festival reunirá a participação de
35 violeiros e violeiras de diferen-
tes estados ao longo dos quatro dias
de programação. Serão, ao todo, seis
shows (seguidos de bate papo ao
vivo o/a artista), quatro oficinas,
três rodas de prosa, duas rodas de
viola e websérie em três episódios.

Um dos destaques é o show
de Neymar Dias, que se apresenta
em trio com Vana Bock (violonce-
lo) e Pedro Gadelha (contrabaixo
acústico), numa apresentação que
propõe o diálogo entre diversos
estilos musicais, da música raíz à
erudição de Bach. Entre os shows
aguardados, está também o do
violeiro Lyan, reconhecido nacio-
nalmente pela dupla Mayck e
Lyan. Ele realizará, no evento,
sua primeira apresentação solo
focada na música instrumental.

MULHERES E OFICINAS
- A presença das mulheres será

marcante no festival. A programa-
ção reúne roda de prosa sobre a
importância feminina no univer-
so da viola, oficina com Letícia
Leal, rodas de viola com a presen-
ça de três violeiras da nova gera-
ção e show com Juliana Andrade,
referência para a música instru-
mental de viola. Representando
o estilo mais tradicional e raiz
da viola, a violeira se apresenta
acompanhada de dois violões.

As oportunidades de apren-
dizado também são diversas, a
partir de oficinas voltadas para
violeiros desde iniciantes até avan-
çados, conduzidas por renomados
violeiros do país, como Ivan Vilela
e Levi Ramiro. “Impulsionado pela
internet, o interesse pela viola cai-
pira instrumental tem crescido
cada vez mais, tanto no interior

quanto nas capitais do Brasil. Pen-
sando nisso e nos diferentes estilos
musicais que a viola pode trazer em
suas 10 cordas, a extensa progra-
mação abrange toda diversidade
atual do instrumento, desde suas
raízes mais antigas e tradicionais
até seus estilos mais modernos”,
afirma o violeiro e professor João
Paulo Amaral, diretor artístico.

“A proposta mantém um
olhar atento à relação entre viola
e território, por isso o título ‘Vio-
la da Terra’, já que, no colo dos
violeiros, o instrumento guarda
uma relação íntima com as co-
munidades e culturas locais, raí-
zes regionais e familiares”, diz Leo
Magnin, produtor do festival.

Equipe - Idealização: João
Paulo Amaral e Leo Magnin. Di-
reção Artística: João Paulo Ama-

ral. Produção: Leo Magnin. Assis-
tente de Direção: Domingos de
Salvi. Desenho gráfico e Cenogra-
fia: Estúdio Risco. Comunicação:
Leo Yu Marins. Produção Audio-
visual: Mário Almeida e Carol.
Gravação dos shows: Cláudio
Alvim (vídeo), Marcelo Cecchi
(áudio), Maíra Prates (ilumina-
ção), Diane Boda (produção) e
Centro Cultural Casarão (locação).

SERVIÇO
Festival Viola da Terra. Dias 3,
4, 10 e 11 de abril, em formato
on-line. Acesso gratuito em:
https://www.youtube.com/
channel/UCkkDEQ1kWzSz
KUQoQYO3VaQ. Mais infor-
mações podem ser conferidas
em www.festivalvioladaterra.
com.br ou @festivalviolada-
terra (Facebook e Instagram).
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Receita espanhola Gazpacho garante praticidade e leveza
Neste período de pandemia, no

qual as pessoas estão mais em casa,
é preciso ter novas ideias com rela-
ção ao cardápio. As famílias, tradi-
cionalmente, se reúnem à mesa e
esse costume é repleto de significa-
dos: união, respeito, empatia. A data
nunca teve tanto significado para a
maioria dos cristãos quanto agora.
Seguindo as recomendações sanitá-
rias, as reuniões devem ser somente
com as pessoas da mesma casa, sem
aglomerações, para reduzir a pro-
pagação do novo coronavírus.

Para esta Páscoa, a Robinson
Crusoe, em parceria com o Dr. Lee,
nosso Chef de Cozinha e influen-
cer do LabdoLee, preparou uma
receita tradicional que nunca sai
de moda: o Gaspacho. Com uma
preparação simples e com baixo
custo, esta sopa fria e rápida tem
várias versões ao redor do mundo;
e é perfeita para o clima brasileiro.

GASPACHO VERDE COM
ATUM SUSTENTÁVEL
INGREDIENTES:
• duas latas de atum sus-

tentável Robinson Crusoe em
óleo de girassol (52 g cada)

• 400 ml de água
• dois pães franceses cor-

tados em cubos
• Meia xícara de chá de

amêndoas sem pele (opcional)
• um dente de alho sem mi-

olo central
• uma xícara de chá de pe-

pino com casca e sementes
cortado em cubos

• uma xícara de chá de uvas
verdes sem sementes cortadas
ao meio

• uma xícara de chá de fo-
lhas de salsão cortadas em tiras

• Meia xícara de chá de ta-

los de dill (planta com aroma
picante e fresco) picados

• Suco de um limão
• uma colher de sopa de vi-

nagre de Jerez (vinho de xerez)
- opcional

• uma xícara de café de
azeite de oliva

• Meia xícara de chá de fo-
lhas de dill

• uma colher de chá de pimen-
ta branca moída

• Sal a gosto

MODO DE PREPARO: Se-
pare o óleo de girassol e sumo do
atum. Deixe de molho por 10 mi-
nutos os cubos de pães, água e óleo
de girassol com sumo de atum. Tri-
ture muito bem no liquidificador,
os pães com líquido, amêndoas e
alho. Adicione pepinos, meia xícara
de chá de uvas, talos de dill, folhas
de salsão, suco de limão, vinagre de
Jerez, azeite de oliva e 52 g de atum
(1 lata). Triture até homogeneizar
completamente. Adicione pimenta
branca e sal. Deixe na geladeira por
pelo menos duas horas. Sirva no
prato fundo. Enfeite com folhas
de dill, uvas e pedaços de atum.

A receita, preparada com atum sustentável,
é a dica do ex-MasterChef Dr. Lee

Divulgação
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Bebel defende que Estado cumpra
o seu papel de vacinar a população
Deputada defende que vacinas adquiridas pela iniciativa privada sejam entregues
ao SUS, garantindo que o protocolo nacional de imunização seja respeitado

Bebel diz que iniciativa privada pode adquirir vacinas e doar ao SUS,
para que o processo de imunização da sociedade possa ser acelerado

Neste momento crítico da
pandemia do coronavírus no
Brasil e no Estado de São Paulo,
a deputada estadual Professora
Bebel (PT) defendeu durante de-
bate na Assembleia Legislativa de
São Paulo nesta semana que se-
jam dadas condições para que o
Estado cumpra seu papel que é
de imunizar toda a população.
“Somos a favor da aquisição de
vacinas pela iniciativa privada,
desde que sigam a legislação fe-
deral e o protocolo de imunização
tendo como base toda a popula-
ção, sem distinção”, defendeu.

Para Bebel, caso a iniciati-
va privada compre doses de va-
cinas, elas devem ser doadas
aos SUS para que sejam segui-
dos o cronograma de imuniza-
ção, assim quem tem poder
aquisitivo não pode furar fila.

Para ela, é papel do Estado,
através da saúde pública, imuni-
zar a população, principalmente

diante de uma pandemia como a
essa, que atinge a todos. Bebel res-
saltou o fato de que o Brasil teve
avanço significativo com o anún-
cio de que vacinas que serão pro-
duzidas no País, inclusive no Es-
tado de São Paulo. “Isso é bastan-
te significativo para vencer o coro-
navírus. Por isso, defendo que seja
respeitada a legislação federal,
que estabelece regras bastante cla-
ras para imunização da socieda-
de. “Não podemos permitir que
quem tem recursos possa adqui-
rir a vacina, passar na frente dos
demais. Nestes critérios, se tem di-
nheiro é vacinado, se não tem di-
nheiro não é vacinado”, discordo.

Para a deputada Bebel, há
um marco regulatório que tem
que ser seguido. “No entanto, a
iniciativa privada pode adquirir
vacinas e doar ao SUS, para que o
processo de imunização da socie-
dade possa ser acelerado”, comple-
tou a deputada Professora Bebel.

Divulgação
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Lançado programa
Artesanato Local

Vinicius Lummertz, do Turismo, e Patrícia Ellen, do
Desenvolvimento Econômico, participaram do encontro
com os artesãos e da assinatura do termo de cooperação

Divulgação

As Secretarias estaduais de
Desenvolvimento Econômico e
de Turismo assinaram nesta se-
gunda-feira (29) o termo de co-
operação técnica para a implan-
tação do programa Artesanato
Local, por meio da Subsecreta-
ria do Trabalho Artesanal nas
Comunidades (Sutaco) e da Co-
ordenadoria de Turismo (Co-
tur). A cerimônia virtual teve a
presença de representantes dos ar-
tesãos e entidades do segmento.

“Vamos continuar traba-
lhando juntos, porque os artesãos
são exemplo de resiliência e em-
preendedorismo, não somente na
retomada econômica e na gera-
ção de renda, mas, principalmen-
te, na preservação do patrimônio
cultural do nosso estado”, afir-
ma a secretária de Desenvolvi-
mento Econômico, Patrícia Ellen.

O objetivo do programa é fa-
zer com que o artesanato paulis-
ta, nas suas mais diversas ex-
pressões, faça parte da experiên-
cia dos turistas que viajam moti-
vados pelos mais diversos inte-
resses — negócios e eventos,
aventura e ecoturismo, história
e cultura, sol e praia, rural etc —
fomentando e associando o arte-
sanato ao produto turístico local.

“O artesanato é uma das ma-
nifestações mais autênticas das
boas lembranças de uma viagem.
Em que pese ter uma função, de
uso ou decorativa, é principal-
mente uma maneira manter aque-
la boa experiência sempre presen-
te”, comentou Vinicius Lummertz,
Secretário de Turismo do Estado
de São Paulo. “Pelo lado do artis-
ta, gera empregos, distribui ren-
da e preserva os saberes locais”.

A iniciativa visa tornar o
artesanato associado ao turis-
mo, estimulando a economia,
preservando e desenvolvendo
a cultura local. Dessa forma,
as peças terão sempre relação
com as regiões turísticas.

Neste primeiro momento,
por conta da pandemia, serão
realizados workshops e encon-
tros virtuais com experiências
e capacitações para incremen-
tar a venda das peças e como
atrair o turista para o destino.

As regiões turísticas também
receberão informações sobre como
incentivar os artesãos locais a se
cadastrarem na Sutaco e no Siste-
ma de Informações Cadastrais do
Artesanato Brasileiro (SICAB) para
dar mais visibilidade às produções.

AÇÕES DO PROGRAMA
– Integrar o público da Sutaco (ar-
tesãos, associações, comunidades
tradicionais e agentes de coopera-
ção) com os profissionais de Turis-
mo nas 49 Regiões Turísticas do
estado;  – Capacitação dos profis-
sionais de Turismo das regiões so-
bre como incentivar os artesãos lo-
cais a darem mais visibilidade ao
seu trabalho, tornando o artesana-
to um atrativo turístico; – Oferecer
oficinas de presença digital para
guias turísticos e artesãos, capaci-
tando-os a promover seus traba-
lhos nos meios digitais e redes soci-
ais;  – Participação da Sutaco em
feiras, eventos e ações de divulga-
ção e promoção do turismo desen-
volvidas pela Secretaria de Turis-
mo, e vice-versa; – As ações con-
juntas visam a disseminação e pre-
servação da cultura paulista, assim
como movimentar economicamen-
te as Regiões Turísticas do Estado.
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Até 11 de abril, atendimentos de perícia e avalição social
Desde o dia 15 de março, as

agências do Instituto Nacional do
Seguro Social (INSS) no Estado de
São Paulo atendem apenas a se-
gurados agendados para os servi-
ços de perícia médica e avaliação
social. Com a prorrogação da fase
emergencial no Estado de São
Paulo, a medida se estenderá até
o dia 11 de abril. As unidades que
não oferecem nenhum dos dois
serviços permanecerão fechadas.

Assim como no início da fase
emergencial, o INSS entrará em
contato com os segurados que pos-
suem agendamentos para serviços
diferentes da perícia médica e ava-
liação social até o dia 11 de abril
para reagendar o atendimento. Al-
guns segurados, no entanto, podem

estar com o cadastro desatualiza-
do, o que inviabiliza o contato. Caso
não receba nenhuma ligação do
Instituto, o segurado deve ligar para
o telefone 135 antes de ir à agência.

Desde a reabertura das unida-
des, em setembro de 2020, nenhum
atendimento no INSS é realizado
sem hora marcada. A medida foi
adotada para evitar aglomerações.
Por isso, as pessoas não devem ir às
agências sem antes agendar o aten-
dimento pelos canais remotos.

Em algumas cidades do Esta-
do, as agências estão fechadas
durante esta semana por conta da
antecipação de feriados decretada
pelas prefeituras. Em Sorocaba, a
unidade será reaberta apenas na
quarta-feira, dia 7, já que o pe-

ríodo de feriados antecipados na
cidade se encerra no dia 6.

CANAIS REMOTOS —
Quase todos os serviços do INSS
podem ser acessados a distância,
pelos canais remotos de atendi-
mento, que são o Portal Meu
INSS (aplicativo e site gov.br/meu-
inss) e a Central Telefônica 135.

Pelo Portal Meu INSS, o ci-
dadão pode requerer benefícios,
emitir extratos, cumprir exigên-
cias e agendar atendimento pre-
sencial. Nesse canal, encontra
também a assistente virtual Helô,
que orienta sobre benefícios, escla-
rece dúvidas e emite senha para
acesso à área restrita do portal.

Pelo telefone 135, é possível
fazer inscrição na Previdência

Social, obter orientações, escla-
recer dúvidas, solicitar benefíci-
os e agendar atendimento pre-
sencial, entre outros serviços.

EXPRESSA — Durante
todo o período, continuará sendo
possível agendar o serviço Exigên-
cia Expressa, que possibilita ao se-
gurado que já fez algum requeri-
mento ao Instituto entregar cópi-
as de documentação complemen-
tar, por meio do depósito em ur-
nas localizadas em frente a todas
as agências, inclusive as que es-
tiverem fechadas. As urnas ficam
disponíveis na frente das unida-
des do INSS das 7h às 13h. O
agendamento deve ser feito pe-
los canais remotos de atendimen-
to: telefone 135 ou Meu INSS.
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Atendimentos
digitais continuam

Os 82 postos do Poupa-
tempo permanecem fechados
até o dia 11 de abril, devido a
prorrogação da Fase Emergen-
cial do Plano São Paulo. A me-
dida está em vigor desde a se-
gunda quinzena de março.

Para evitar descolamentos
e garantir a segurança da po-
pulação, o programa já ofere-
ce 130 serviços online, dispo-
níveis no aplicativo Poupa-
tempo Digital e no portal
www.poupatempo.sp.gov.br.

Com a suspensão dos aten-
dimentos presenciais, estão man-
tidas, além das opções eletrôni-
cas, a retirada de documentos
e as solicitações de serviços emer-
genciais pelo Fale Conosco.

Hoje mais de 70% dos aten-
dimentos do Poupatempo são fei-
tos pelos canais online, como a
renovação e segunda via de
CNH, consulta de multas e de
pontuação na CNH, IPVA, Car-
teira de Trabalho, Seguro desem-
prego, Licenciamento e transfe-

rência de veículos, entre outros.
CARTILHAS DIGI-

TAIS — Idealizadas para au-
xiliar e esclarecer as dúvidas
mais frequentes dos cidadãos,
as cartilhas trazem informa-
ções sobre 21 diferentes servi-
ços oferecidos à população nos
canais digitais do programa.

O material está disponível
para ser consultado e baixado
no site www.poupatempo.
sp.gov.br. Quem acessar terá
orientações e o passo a passo
sobre como baixar o app Pou-
patempo Digital, criar login
nos canais digitais do Poupa-
tempo, ter acesso a documen-
tos como carteira de habilita-
ção, atestado de antecedentes
criminais,  l icenciamento,
transferência de veículos, car-
teira de trabalho, título de elei-
tor, IPVA, seguro-desemprego,
além de outros atendimentos
relacionados à Secretaria Esta-
dual da Educação, nota fiscal
paulista e Sabesp, por exemplo.
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Como evitar contaminação
nas comidas e embalagens

Neste momento mais crítico
da Covid-19 no Brasil, pandemia
decretada pela OMS (Organização
Mundial da Saúde), ainda existem
pessoas que não limpam os alimen-
tos da forma correta. Uma pesqui-
sa feita pelo Centro de Pesquisa
em Alimentos, mostra que 52,3%
dos entrevistados higienizam fru-
tas de forma incorreta e, em rela-
ção a embalagens, 42,8% deles afir-
mam nem ao menos higienizar1.

“O brasileiro precisa, primei-
ramente, se auto higienizar antes
de limpar algo. Ter cuidado redo-
brado neste momento é essencial,
uma vez que os casos de covid-19
voltaram a crescer diariamente na
região”, já indica Audrei Fortuna-
to Miquelote, coordenadora do
curso de Nutrição da Anhangue-
ra Piracicaba, que dá dicas de
como reduzir os riscos de contá-
gio e disseminação do novo coro-
navírus por meio da alimentação:

QUANDO E COMO FA-
ZER A LIMPEZA? A limpeza
deve ser feita logo ao chegar do
mercado ou da feira fazendo a
lavagem das embalagens com
água corrente e sabão ou com
pano umedecido em álcool 70%.
“O vírus pode sobreviver por
poucas horas ou vários dias, de-
pende da superfície, temperatu-

ra e umidade do ambiente. Mas
ele pode ser eliminado pela higie-
nização”, explica a coordenadora.

Como higienizar os alimentos?
Os alimentos consumidos

crus, como vegetais folhosos, a
orientação é deixá-las de molho,
por 15 minutos, em uma solução
de água sanitária (uma colher de
sopa diluída em um litro de
água), e depois lavar em água
corrente. O mesmo procedimen-
to deve ser adotado para frutas
e verduras que serão consumi-
das. O cozimento ou fritura eli-
mina os vírus caso estejam pre-
sentes no produto ainda cru.

E NA HORA DE SER-
VIR? É importante evitar comi-
das que sejam servidas em for-
ma de petisco, que as mãos são
utilizadas diretamente, como em
um churrasco. Deixe as comidas
cobertas antes de servir. Evite aglo-
merações próximo da mesa. Se es-
tiver acompanhado quando for
montar seu prato, esteja de más-
cara e com as mãos higienizadas.

As bancadas, pias, louças e de-
mais utensílios devem estar sempre
limpos e secos, sem resíduos de ali-
mentos. Se estiver com sintomas de
gripe e não puder evitar cozinhar,
utilize máscara para manipular os
alimentos durante o preparo.
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3 x 12
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3 x 19

3 x 22

3 x 22
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CONSÓRCIO DE IMÓVEL CONTEMPLADO
CRÉDITO DE R$ 416 MIL PARA COMPRAR,

CONSTRUIR, QUITAR, OU REFINANCIAR
R$ 54 MIL + PARCELAS - 19 99931 2397

Conserto fogão
a gás... Pedro
Tel. e zap (19)
9 9696 2179

ou (19)
9 9654  2692

PINTOR: Residencial e comerci-
al, orçamento sem compromisso.
Piracicaba e Rio das Pedras. Tra-
tar fone: 99310-4666 com Júnior.
------------------------------------------
ATENÇÃO - Aqui pode estar seu
pão. Está a sua disposição gra-
tuitamente para trabalhos e ven-
das de produtos em geral, novos
e usados de pessoas necessita-
das, pequenos produtores, artis-
tas, colecionadores, consertado-
res em geral etc. Apresente-se
aos domingos, das 8h ás 12h, no
Lar dos Velhinhos de Piracicaba,
avenida Renato Wagner, 770.
------------------------------------------

VENDO OU TROCO apartamento em
Piracicaba por imóvel em São Pedro
ou Piracicaba tratar : (19) 9.9665.8116
------------------------------------------
TERRENO COM BARRACÃO
310m2 aceito carro no negócio
apenas 45.000. Local Capela. Con-
tato Elaine 19- 98216-9127 zap.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
VENDE-SE imóvel em  SÃO PE-
DRO, com 2 casas, cada com 2
dorm, sala, coz, wc, gar. (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS PI-
RACICABA -  com 5 cômodos
mais quarto para passar roupa,
lavanderia cobertura mais quar-
to de ferramentas. Piscina infan-
til, terreno medindo 20 X 25 mts.
Tratar fone: 99440-6695.
------------------------------------------
ALUGA-SE - Barracão direto propri-
etário, a cinco minutos do Centro.
Ideal para depósito, com 450 metros
quadrados, com mezanino. Escritó-
rio em 2 pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, cel: 99101-8784.
------------------------------------------
VENDO APARTAMENTO EM SAN-
TOS SP em condomínio fechado
com 3 quartos, sala 2 ambiente,
cozinha, área de serviço e 1 ba-
nheiro, ar condicionado na sala e
ventiladores de teto na sala e nos 3
quartos. Estacionamento coletivo.
Praca a arborizada, play ground,
área de lazer e quadra de esporti-
va. Recem reformado. A duas qua-
dras de distância da praia. De frente
ao shopping Praiamar e hipermerca-
do Carrefour. Próximo tem farmácia,
padaria, banco, ponto de táxi e ôni-
bus. Contatos: (19) 99897-1417 Ali-
ne ou (13) 99704-6484 Maria Alice.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA - No Lar
dos Velhinhos, duas vagas óti-
mas. Estuda permuta com imó-
veis. F: 3372-9482.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE - O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Avenida: Renato Wagner
770. F: 996330202, com Viviane.
------------------------------------------
BOMBA D’ AGUA PARA POÇO
Schneider manual ou com motor R$
700,00. Tratar Rua Moraes Barros,
1205. Fone: 19 3422-5162.
------------------------------------------

VENDE-SE carro Corolla 2005, gaso-
lina, super econômico, manual, com-
pleto, impecável. Tratar pelo celular
(19) 9.9705-5588. Valor: R$22.500,00.
------------------------------------------
VENDE-SE chevrolet classic 2013 com
4 portas 15000+ assumir parcelas -
maiores informações 19 991911944.
------------------------------------------
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IBIRÁ, ESTÂNCIA TURÍSTICAIBIRÁ, ESTÂNCIA TURÍSTICAIBIRÁ, ESTÂNCIA TURÍSTICAIBIRÁ, ESTÂNCIA TURÍSTICAIBIRÁ, ESTÂNCIA TURÍSTICA

Localizada a 429 km da capital, entre Catanduva e São José
do Rio Preto, a Estância Turística de Ibirá aproveita o anormal
momento atual para revitalizar os seus atrativos, buscando
inovações em sua infraestrutura, incluindo o seu Balneário.
As famosas águas de Ibirá brotam de cinco diferentes fontes
naturais. Cada uma de suas fontes tem característica única.
Identificam-se para tratamentos terapêuticos com proprieda-
des medicinais, onde é possível encontrar vanádio em sua
pura essência. Junto a outros minerais e seu PH equilibrado
vemos toda a diferença. “- Ibirá será uma referência e um dos
principais destinos turísticos” – diz o seu prefeito Edvard Al-
berto Colombo, que prossegue – “Mesmo diante do problema
mundial em que vivemos hoje, o qual procuramos manter con-
trolado, não deixamos a importância do turismo de lado e es-
tamos reconfigurando todo ele com atrativos, estrutura, servi-
ços e qualidade no atendimento aos nossos visitantes”.

ÁGUAS TERAPÊUTICASÁGUAS TERAPÊUTICASÁGUAS TERAPÊUTICASÁGUAS TERAPÊUTICASÁGUAS TERAPÊUTICAS

No Balneário de Ibirá, onde são oferecidos banhos de imersão
em águas com vanádio, únicas com propriedades que proporci-
onam maior bem estar por contar com poder cicatrizante, anti-
oxidante, antialérgico e relaxante, o visitante se beneficia em
áreas da estética, fisioterapia, massoterapia, acupuntura e ou-
tras técnicas. Não há registro de existir outras águas brasileiras
semelhantes às que são encontradas em Termas de Ibirá. Com
PH próximo a 10, são águas bastante alcalinas sem o anidrido
carbônico e apresentando outras propriedades que emprestam
o íon sulfúrico em pequena quantidade, fazendo com que elas
dissolvam a matéria graxa do corpo que lhe fique aderente,
bastando friccionar o corpo em contato com a água para ficar
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Jesus triunfou e vivo está
no meio de nós

O clima festivo da Vigília
Pascal continua na celebração
do Domingo de Páscoa e perdu-
ra durante todo o Tempo Pas-
cal que se completa com a festa
de Pentecostes. Esse tempo, que
compreende 50 dias, é celebra-
do com alegria e exultação,
como se fosse um só dia de festa,
“como um grande domingo”, con-
forme ensina Santo Atanásio.

Neste Domingo de Páscoa,
na primeira leitura, tirada do li-
vro dos Atos dos Apóstolos (At
10,34-43), meditamos um trecho
do discurso do apóstolo São Pe-
dro dirigido aos pagãos. É um
convite para tomarmos consci-
ência da verdade fundamental
da nossa fé: Jesus ressuscitou.
“Nós somos testemunhas de
tudo o que Ele fez na terra dos
judeus e em Jerusalém, mas
mataram-no suspendendo-o
num madeiro. Deus, porém,
ressuscitou-o ao terceiro dia.”

Na segunda leitura (Cl 3,1-
4), o apóstolo Paulo nos ensina
que, no batismo, passamos da
morte para a vida. Por isso de-
vemos buscar as coisas do alto:
“Se ressuscitastes com Cristo,
buscai as coisas lá do alto, onde
Cristo está sentado à direita do
Pai. Afeiçoai-vos às coisas lá
de cima e não às da terra.”

No evangelho (Jo 20,1-9),
São João nos relata que Maria
Madalena foi ao sepulcro e viu
a pedra removida. Correu para
dizer a Pedro e João e eles cor-
reram até o túmulo. Diante dos
sinais da morte – o sepulcro,
os panos, o sudário – eles per-
ceberam a vitória da vida.

Cada um dos quatro evan-
gelistas tem seu jeito próprio de
contar a experiência de fé so-

bre o túmulo vazio. Em cada
um deles, o importante é o tes-
temunho de que Jesus ressus-
citou. Deus manifestou sua for-
ça criadora e libertadora. Ven-
cendo o pecado e a morte, pela
sua ressurreição, Jesus nos
traz a vida e a libertação.

A ressurreição de Cristo é o
fato mais importante da Histó-
ria da Salvação, o fundamento
da nossa fé. Se Cristo não tives-
se ressuscitado, nossa fé seria
inútil, ensina-nos o apóstolo
Paulo. Ela é também a garantia
da nossa ressurreição, pois,
como Cristo, também nós res-
surgiremos para uma nova vida.

Páscoa quer dizer passagem.
A páscoa de Cristo é a passagem
da morte para a vida. Quando
tudo parecia fracasso e derrota,
eis que Jesus ressuscita glorioso.
E a celebração nos convida a vi-
vermos a nossa páscoa, fazendo
a passagem para uma vida cada
vez melhor, em conformidade
com a proposta do Ressuscita-
do. Vivemos a páscoa quando
passamos do pecado para a gra-
ça, do ódio para o amor; quando
passamos da tristeza para a ale-
gria, da violência para a paz, do
egoísmo para a solidariedade.

Jesus ressuscitou: é o
grande acontecimento que res-
soa em todos os corações, em
todos os tempos e lugares. Cris-
to ressuscitado é a grande luz
a brilhar e a iluminar o cami-
nho dos povos. Ele caminha ao
nosso lado, encorajando-nos a
seguir seus ensinamentos. Ele
venceu o pecado e a morte, re-
conciliando a humanidade
com Deus. Por isso alegremo-
nos e celebremos jubilosos a
vitória do nosso Salvador!

IGREJA EM NOTÍCIAS
COMUNICADO – O bispo di-
ocesano Dom Devair Araújo
da Fonseca enviou comunica-
do no dia 12 de março, pelo
qual estão suspensas as cele-
brações comunitárias presen-
ciais enquanto perdurar a fase
emergencial do Plano São Pau-
lo. As missas devem ser trans-
mitidas pelas redes sociais.

FUNCIONAMENTO DAS
IGREJAS – O comunicado
determina que as secretarias
e igrejas paroquiais permane-
çam abertas para o atendi-
mento dos fiéis, a oração pes-
soal, o culto eucarístico e, em
especial, a recepção da sagra-
da comunhão fora da missa.

JUBILEU - O bispo emérito,
Dom Fernando Mason comple-
ta 50 anos de Ordenação Sacer-
dotal no dia 3 de abril. Em 24 de
setembro de 1955, entrou no se-
minário franciscano de Campo-
sampiero, na Itália. Na capela do
Instituto Teológico Santo Antô-
nio Doutore, em 1970, foi orde-
nado diácono pelo franciscano ca-
puchinho Dom Gerolamo Bordig-
non, bispo de Pádua. Em 3 de abril
de 1971, com 26 anos, foi ordena-
do sacerdote, também por Dom
Gerolamo, na Basílica de Santo
Antônio, em Pádua, na Itália.

TEMPO PASCAL - Esse tem-
po litúrgico – que compreende
cinquenta dias, entre o Do-
mingo da Páscoa e o Domingo
de Pentecostes – tem por obje-
tivo celebrar e aprofundar o
mistério pascal. É celebrado com
alegria e exultação, como se fos-
se um só dia de festa, “como
um grande domingo”, confor-
me ensina Santo Atanásio.

CÍRIO PASCAL - Durante o
Tempo Pascal, em todas as ce-
lebrações brilha o Círio Pascal.
É uma vela grande, colocada
em destaque no presbitério, ao
lado da Mesa da Palavra, que
é abençoada na celebração da
Vigília Pascal, no Sábado San-
to. Ela representa o Cristo Res-
suscitado, a luz que ilumina
nossa vida, a luz que venceu as
trevas do pecado e da morte.

CARTA PASTORAL  - Por
ocasião do Ano Especial de-
dicado a São José convoca-
do pelo Papa Francisco atra-
vés da Carta apostólica “Pa-
tris corde”, o bispo diocesa-
no Dom Devair Araújo da
Fonseca lançou sua primei-
ra Carta Pastoral. O docu-
mento está disponível pelo
diocesedepiracicaba.org.br e pelo
issuu.com/diocesedepiracicaba.

completamente limpo e liso, devido à ação do sulfídrico de só-
dio. A Associação dos Funcionários Públicos do Estado de São
Paulo também mantém um parque hidromineral de ótima qua-
lidade em Ibirá. Visite Ibirá em sua primeira oportunidade.

NOVO HORIZONTE, UM EPICENTRO?NOVO HORIZONTE, UM EPICENTRO?NOVO HORIZONTE, UM EPICENTRO?NOVO HORIZONTE, UM EPICENTRO?NOVO HORIZONTE, UM EPICENTRO?

Eis uma cidade localizada numa região rica e vasta, concen-
trando mais de um milhão de habitantes no seu entorno de
apenas 150 km. Em épocas normais, Novo Horizonte detém
a maior área aquática doce do Estado de São Paulo e tam-
bém grande área de matas nativas preservadas. Uma prova
de que o lugar é muito agradável, basta apontar a existência
de mais de 2.000 ranchos nas cercanias onde Rio Tietê
banha o seu município. Observa-se que os proprietários de
tais ranchos são procedentes de quase todo o Estado.

OS SEUS DESTOS SEUS DESTOS SEUS DESTOS SEUS DESTOS SEUS DESTAAAAAQUESQUESQUESQUESQUES

Encontra-se no município de Novo Horizonte um dos maio-
res plantéis de cavalos do país. A cidade disputa com Avaré
e Colina o direito de ser a Capital Nacional do Cavalo. Ali, é
possível ter aulas de equitação, cavalgar, domar, bem como
avaliar e prevenir doenças, já que a cidade possui uma das
principais clínicas com equinos. Fora da pandemia, Novo
Horizonte sempre realiza a terceira maior Festa do Peão
Boiadeiro, tendo destaque a ‘Prova dos 3 Tambores’ que
é realizada no Parque do Cavalo (Não podia ter outro
nome!). Visite Novo Horizonte quando a pandemia acabar.

Ibirá, Parque Balneário. Foto Alf Ribeiro

Bosque de Ibirá. Foto Prefeitura

Novo Horizonte detém a maior área de água doce do Estado. Foto Alf Ribeiro

Novo Horizonte tem um dos maiores plantéis de cavalos.  Foto Alf Ribeiro
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PROSA

PÁSCOA
Cássio Camilo Almeida de NegriCássio Camilo Almeida de NegriCássio Camilo Almeida de NegriCássio Camilo Almeida de NegriCássio Camilo Almeida de Negri

A Páscoa para os judeus é a
comemoração da fuga do Egito,
isto é, a transformação do modo
de vida escravo, sob o jugo do
faraó, para sua libertação, que
seria a ressurreição desse povo.

Quando fogem enfrentam
vários obstáculos, como o mar
vermelho, que se abre para a pas-
sagem, fechando a seguir e ma-
tando seus perseg uidores.

Após, o povo judeu se vê no
deserto, desesperado, mas man-
tendo sua meta de encontrar a
terra prometida.

É como se essa multidão es-
tivesse escravizada à matéria, representada pelos egípcios (os
judeus tinham uma vida relativamente boa lá, Moisés era conse-
lheiro do Faraó) mas algo os fazia querer renascer como povo
liberto, na Canaã, apesar  de terem que sofrer ainda por quarenta
anos no deserto.

A Páscoa para os cristãos é a ressurreição de Jesus, isto é, ele
morre como Jesus e ressurge como Cristo, pois Cristo em grego
significa iluminado.

Isso explica o porquê de Jesus na cruz, em seus últimos mo-
mentos, ainda ter dúvidas e perguntar: “- Pai, porque me abando-
naste?”

Nesse instante ele ainda não vivenciava ser um Cristo (um
iluminado), apesar de toda sua sabedoria.

O significado de ressuscitar é que Ele deixou a consciência de
que era um corpo e passou a vivenciar a consciência de que era
uma alma, um espírito, uma emanação divina.

Como dizia São Francisco:“-...é morrendo que se vive para a
vida eterna”.

Tem que morrer a consciência de que somos o corpo e renas-
cer a consciência vívida de que somos a alma.

Também dizia São Paulo: “- Já não sou eu quem fala, mas o
Cristo (o eu iluminado) que vive em mim.

Daí também o significado do ovo de páscoa , o ser que vive
dentro preso pela casca (que seriam os desejos, a consciência de
que somos o corpo), e consegue com muito sacrifício e com o seu
próprio esforço, rompê-la e se libertar dessa prisão.

Por isso, talvez, as crianças não gostam de ganhar ovo de
chocolate sem nada dentro, elas preferem o ovo que tem algo no
seu interior, pois seu conteúdo, que representa o ser verdadeiro,
está no inconsciente coletivo.

Nós pensamos que temos alma, mas alma nos não temos.
Temos casa, carro, emprego, filhos, pais, esposa, mas alma nós
não temos, nós somos!

As religiões normalmente ensinam que temos alma, o que é
errado, pois isso nos faz sentir, inconscientemente, que somos o
corpo e que temos um espírito que é outra coisa e não nós mesmos.

Portanto, a Páscoa é um grande momento para meditarmos
que nossa consciência de corpo deve morrer e daí ressurgirmos
na consciência de que somos a alma e então vivenciarmos isso.

Esse conhecimento é tão simples, está dentro de cada um,
mas para vivenciarmos essa verdade devemos enfrentar o mar
vermelho, anos de deserto, o sofrimento na cruz da matéria e
então, ressuscitarmos como Cristo, um ser iluminado, que não
tem alma , pois é a própria alma.

Dicas de livros de Alessandra e
Tiago Guarnieri Betti

Visite o Bloguinho Infantil
http://bloguinho-

infantil.blogspot.com/
Siga no Instagram:

livros_inesqueciveis

O Coelhinho que não eraO Coelhinho que não eraO Coelhinho que não eraO Coelhinho que não eraO Coelhinho que não era
de Páscoa - Ruth Rochade Páscoa - Ruth Rochade Páscoa - Ruth Rochade Páscoa - Ruth Rochade Páscoa - Ruth Rocha

Vivinho era um coelhinho
branco, redondo, fofinho e as-
sim como seus irmãos, todos os
dias ia à escola. Foram crescen-
do e chegou o momento de es-
colher uma profissão. Seus ir-
mãos já sabiam o que queriam
ser, coelhos da Páscoa, claro,
mas Vivinho não pensava como
eles. Seus pais preocupados
com o filho nem imaginariam
que no final das contas, Vivinho
iria lhes fazer uma grande sur-
presa. Nunca deixe de tentar,
pois poderá descobrir coisas que
nem imaginaria ser capaz de realizar. Recomendamos!

 Faixa Etária: 09 a 12 anos

CANTINHO INFANTIL

POESIA

NOSSA BARCA
Leda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda ColettiLeda Coletti

Às vezes, mesmo sem leme o barco veleja nos rios e mares.
Podem ser pequenos, de papel, como eram os de nossa infân-

cia e levados pelas enxurradas nos dias de chuvas intensas.
Houve épocas distantes, em que grandes e desconfortáveis

navios singraram os mares, trazendo de outros continentes, os
nossos ancestrais.

Para jovens enamorados a lembrança das gôndolas venezia-
nas, deslizando suavemente entre os canais, faz recordar momen-
tos românticos.

Transatlânticos de luxo oferecem aos turistas, cruzeiros de al-
guns dias prazerosos de recreação e relaxamento.

Aparentemente pobres ou ricas, as embarcações fluviais ou
marítimas têm por leito as águas. Estas, dependendo dos ambien-
tes e mudanças climáticas, são serenas, causando prazer, ou agi-
tadas, levando ao medo e desconforto.

Barcos com âncoras e lemes enfrentam com mais segurança
as tempestades, que muitas vezes são imprevistas.

Nós, agora em pleno século XXI podemos nos imaginar
navegantes de uma grande barca, perdida em mar bravio, sem
conseguirmos manobrá-la. Como marinheiros dos séculos pas-
sados, nem sempre entendemos as orientações e linguagem
das estrelas. Estas continuam a brilhar nas noites enluaradas,
mas nós seres humanos seguimos vacilantes, temendo sem-
pre o naufrágio.

Felizmente essa característica oscilante não perdura, pois nele
há uma bússola que resiste e, quando tudo parece perdido, eis
que surge um farol a nos conduzir ao porto seguro.

Estamos no tempo da Páscoa e ela nos traz a mensagem do
renascer. Convidemos o Senhor para subir na nossa barca e ser o
seu comandante! Certamente, velejaremos em águas mansas e
tranquilas!

“Um homem que era completamente inocente,“Um homem que era completamente inocente,“Um homem que era completamente inocente,“Um homem que era completamente inocente,“Um homem que era completamente inocente,
se ofereceu como sacrifício para o bem dosse ofereceu como sacrifício para o bem dosse ofereceu como sacrifício para o bem dosse ofereceu como sacrifício para o bem dosse ofereceu como sacrifício para o bem dos
outros, incluindo seus inimigos, e assim seoutros, incluindo seus inimigos, e assim seoutros, incluindo seus inimigos, e assim seoutros, incluindo seus inimigos, e assim seoutros, incluindo seus inimigos, e assim se

tornou a salvação do mundo. Foi um ato perfeito.”tornou a salvação do mundo. Foi um ato perfeito.”tornou a salvação do mundo. Foi um ato perfeito.”tornou a salvação do mundo. Foi um ato perfeito.”tornou a salvação do mundo. Foi um ato perfeito.”
Mahatma GandhiMahatma GandhiMahatma GandhiMahatma GandhiMahatma Gandhi

Mahatma GandhiMahatma GandhiMahatma GandhiMahatma GandhiMahatma Gandhi
(1869-1948) foi um(1869-1948) foi um(1869-1948) foi um(1869-1948) foi um(1869-1948) foi um

líder pacifistalíder pacifistalíder pacifistalíder pacifistalíder pacifista
indiano. Principalindiano. Principalindiano. Principalindiano. Principalindiano. Principal
personalidade dapersonalidade dapersonalidade dapersonalidade dapersonalidade da

independência daindependência daindependência daindependência daindependência da
Índia, então colôniaÍndia, então colôniaÍndia, então colôniaÍndia, então colôniaÍndia, então colônia

britânica. Ganhoubritânica. Ganhoubritânica. Ganhoubritânica. Ganhoubritânica. Ganhou
destaque na lutadestaque na lutadestaque na lutadestaque na lutadestaque na luta

contra os ingle-contra os ingle-contra os ingle-contra os ingle-contra os ingle-
ses por meio deses por meio deses por meio deses por meio deses por meio de

seu projeto deseu projeto deseu projeto deseu projeto deseu projeto de
não violên-não violên-não violên-não violên-não violên-
cia. ... Sócia. ... Sócia. ... Sócia. ... Sócia. ... Só

em 19em 19em 19em 19em 19444447 os7 os7 os7 os7 os
inglesesinglesesinglesesinglesesingleses

reconheceram a independência da Índiareconheceram a independência da Índiareconheceram a independência da Índiareconheceram a independência da Índiareconheceram a independência da Índia

PALAVRA DO ESCRITOR:

TROVAS DE PÁSCOA
Olivaldo JúniorOlivaldo JúniorOlivaldo JúniorOlivaldo JúniorOlivaldo Júnior

Hoje a vida é plena graça:
do Jesus que 'tá na Igreja,
do Jesus que 'tá na praça,

nasce a Páscoa benfazeja...

Na dureza do combate,
cada embate vira um drama;

só quem ama chocolate
se "derrete" por quem ama...

Cristo vivo, além da campa,
tampa o túmulo de espinhos;
logo, logo, a gente acampa,

renovada, em Seus caminhos...

Cada sonho do Coelhinho
faz do ovo uma esperança;
e eu queria, meu anjinho,

ter de novo um eu criança!...

Pelo tempo que se escolhe,
pela Páscoa que se vive,

todo o medo a gente tolhe
quando Cristo redivive!

A PASSAGEM: PÁSCOA
Lídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia SendinLídia Sendin

Eram tempos de escuridão,
De um povo subjugado:

Cada homem com seu grilhão,
Cada vida com seu pecado.

O sangue pintou cada porta,
A Páscoa marcou a passagem.

E Moisés ao povo exorta:
Começou a grande viagem.

Também veio pôr sua marca,
Jesus Cristo, o Redentor,

Mas o ódio o mundo abarca:
Coloca na cruz o Senhor.

Um sinal, porém, foi deixado,
O Senhor não está mais na cruz,

Foi da morte ressuscitado,
Abrindo a passagem pra luz.

CRUCIFICAÇÃO
Elda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra SilveiraElda Nympha Cobra Silveira

Trovões ecoam pelos ares
Raios ziguezagueiam pelos céus,
Que cena dantesca se apresenta!

Até a natureza se abala!
A verdade é nua e crua!

Crucificaram o filho de Deus!

O medo perpassa a todos nessa hora
Desesperados correm da chuva.

São as lágrimas de Deus
Encharcando suas vestes.

A Terra treme e rasga o solo,
Mas Jesus abre as portas do céu

À nossa espera, com todo seu amor.

O COELHO DE VELUDO OU COMO OS
BRINQUEDOS SE TORNAM REAIS*

Margery WilliansMargery WilliansMargery WilliansMargery WilliansMargery Willians

“Pequeno coelho, – disse ela – sério que não sabe quem sou?
“O Coelho ergueu os olhos e lhe pareceu tê-la vista antes, mas não
conseguiu lembrar onde. “Eu sou a Fada madrinha do quarto das
crianças – disse ela - e cuido de todos os brinquedos que elas
amaram. Quando ficam velhos e estragados, e as crianças não
precisam mais deles, Eu chego e os levo embora comigo e então
os transformo em criaturas reais.” “Mas eu já não era real antes?”
- perguntou o Coelho. “Você era real para o menino, porque ele te
amava – respondeu a Fada – e agora você será real para todos”.

 *T*T*T*T*Teeeeextxtxtxtxto original: The Vo original: The Vo original: The Vo original: The Vo original: The Velvelvelvelvelveeeeettttteen Rabbit or Hoeen Rabbit or Hoeen Rabbit or Hoeen Rabbit or Hoeen Rabbit or How Tw Tw Tw Tw Toooooysysysysys
Become Real – Margery WilliansBecome Real – Margery WilliansBecome Real – Margery WilliansBecome Real – Margery WilliansBecome Real – Margery Willians

ooOoo

A FORÇA DO SENTIR
Debora RazzeDebora RazzeDebora RazzeDebora RazzeDebora Razze

Vento!
Ohhhh vento,

como seu balanço
e melodia são be-
los.

Não o vemos
mas sentimos.

Assim também
é o amor que pode-
mos sentir.

O mar com as
suas lindas ondas também entra no embalo de suas melodias,
com suas ondas que vão e vem, como os amores de nossas vidas.

No céu azul vejo o brilho da lua refletindo a imagem de nós
dois na água.

Vento, vento, vai e vem com sua sintonia e brisa.
Num vai e vem de vida, sorrisos e amores

ooOoo

ooOoo

ooOoo
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DIREITO DESPORTIVO
Dr. Jonas TadeuParisotto

Jonas Tadeu Parisotto é
advogado, presidente da

comissão de direito
desportivo da OAB de

Piracicaba, já atuou em
Tribunais Desportivos e

ocupou os cargos de: diretor
jurídico, secretário, vice-

presidente, presidente do
Conselho Deliberativo por dez
anos e presidente da diretoria

executiva do E.C.XV de
Novembro de Piracicaba, onde

é conselheiro vitalício

ço e o que restou foi o “pesadelo”
de, mais uma vez, participar da
série B, pois o Superior Tribunal
de Justiça Desportiva-STJD em
julgamento realizado pelo Pleno em
25 de março último, jogou pá de cal
na pretensão de se impugnar a par-
tida realizada no Estádio São Ja-
nuário/RJ no dia 14 de fevereiro
de 2021 contra o Sport Club Inter-
nacional válida pela 36ª rodada,
cujo placar foi 2 a zero para a gau-
chada. A tese jurídica que emba-
sou o pedido inicial de impugnação
da partida tinha como lastro o erro
de direito havido em função de pro-
blemas técnicos com o VAR em re-
lação às linhas de impedimento e a
falha havida não permitiu ao árbi-
tro principal analisar com seguran-
ça o suposto impedimento cometi-
do pelo ataque gaúcho que redun-
dou no primeiro gol marcado logo
no início do primeiro tempo.

De cara o presidente do STJD

indeferiu o pedido do Vasco, em
síntese, por não se configurar o
“erro de direito” e sim erro de fato,
como explicamos na coluna ante-
rior. O clube carioca não se con-
formando com a decisão, apelou
ao Pleno do Superior Tribunal de
Justiça Desportiva utilizando de
um recurso conhecido por “medi-
da inominada” previsto no Códi-
go Brasileiro de Justiça Desporti-
va-CBJD sustentando a mesma
tese de anulação da partida con-
tra o Internacional, pela Série A
do Campeonato Brasileiro 2020 e,
por maioria dos votos, os audito-
res não conheceram do recurso
entendendo que a via correta de-
veria ser o recurso voluntário,
também previsto no CBJD, instru-
mento jurídico apropriado para a
questão pois a medida inominada
é um recurso utilizado quando
não há outro previsto para deter-
minados casos e o previsto, efeti-

E o Vasco da Gama viu seu
“sonho” de tentar permanecer na
série A do Brasileirão ir pro espa-

FUTEBOL: ALTERNATIVA DE SAÍDA DA POBREZA?

 Everton Santos, Bancário,
Bacharel em Direito e

Ciências Políticas, praticante
de artes marciais

Everton Santos

Que o futebol é o esporte de
maior paixão nacional não resta
dúvidas. Mas há outros assuntos
dentro do tema futebol que pode-
mos discutir e verificar se são mi-
tos ou verdades. Um desses as-
suntos que gostaria de refletir um

pouco mais é sobre se realmente o
futebol por si só é uma saída da
pobreza. Primeiramente temos que
dividir o esporte em amador e pro-
fissional. O esporte amador, qual-
quer que seja a modalidade há
poucos recursos. Mesmo se tra-
tando de futebol. Então vamos nos
concentrar no esporte profissional.

A possibilidade de ascensão
social é clara. Os salários milioná-
rios dos jogadores dos principais
clubes europeus chamam atenção
das mídias. E são noticiadas to-
das as extravagâncias que o di-
nheiro pode pagar. Mas quantos
jogadores que se profissionalizam
no país e conseguem chegar a esse
status? Ou melhor ainda, qual per-
centual de jogadores que se pro-
fissionalizam e realmente tem uma
mobilidade social e conseguem sair
da pobreza? Posso adiantar que
existem diversos obstáculos na
vida de uma atleta de futebol.

Não basta apenas nascer
com talento. Das diversas con-
dições que podem influenciar di-
retamente nisso destacamos a
saúde física e mental do atleta,
questões sociais, familiares e edu-
cacionais como barreiras. Além
disso, há a questão dos clubes.
Muitos clubes, para não dizer a
maioria, não tem condições de
desenvolver um atleta. Precisa de
uma grande capital para custear
um centro de formação. Os cus-
tos de investir são alto e o retor-
no é de longo prazo e incerto.

Segundo dados da CBF, num
total de jogadores, 82,40% rece-
bem salários de até R$ 1 mil e
13,68% recebem até 5 mil. O que
agrava mais essa situação é o fa-
tor idade, ou seja, o tempo que o
atleta consegue desempenhar sua
atividade como profissional é
curto. Raros os atletas que con-
seguem jogar profissionalmente

- Mai meu Deus do céu, o
bando de gentaiada teimosa!
Fica em casa seus toupeira.

- Se tivesse feito do jeito cer-
to lá trais, não tinha que ficar
abrindo e fechando tudo a
toda hora. Tá parecendo ja-
nela veia sem trinco...

- Se tem que fechar loja e
tudo mais, o futebor preci-
sa parar também.

- Ou os jogadorzada e tudo
mundo que participa dos
jogo não pega vírus?

- Não adianta ir jogar em
outra cidade ou estado...

- O vírus está em todos os
lugares.

- Além disso, se resolvesse
os meninu tudo do Marília,
que foi longe jogar, não ti-
nha vortado com o tar vírus.

- Precisava pegar os chefai-
ada dessas federação de fu-
tebol e fazer eles irem junto.

- Será que eles são imune
ao tar vírus?

- O que deve importar é a
vida e a saúde de todos os
envolvidos no futebol.

- Com a parada, os times
têm tempo de recuperar jo-
gadores que estavam ma-
chucados ou doentes.

- Aqui no Nhô Quim, já
está de vorta o centroa-
vantão Tito e o zagueirão
Douglas Marques.

- O nosso treinador até agora
fez a lição de casa e em qua-
tro jogos foram quatro vitórias.

- Quando fiquemo cam-
peão em 2001 foram cinco
vitórias seguidas.

- Ai sim Nhô Quim, o ca-
minho tá certinho.

- Será que nessa parada deu
tempo para o tar de Bruninho
aprender arguma coisa?

- O menino já foi do oiapo-
que até o chui e não mu-
dou nadica de nada.

- Moisés com certeza já en-
costou nos cangote dele e
cochichou arguma coisa.

- Nóis credita que ele vor-
ta bem melhor para a con-
tinuação do estaduar.

- Senão fio, num dianta
ter padrinho forte não....
com Moisés o buraco é
mais em baixo.

- Nóis vai se classificar e
depois ninguém segura o
alvinegro não..

- Vou aproveitar para man-
dar um parabéns, para a tor-
cida ARXV´--Amor real XV do
meu amigo Carlinhos Leite
e todos seus integrantes,
ainda existe gente e torcida
do bem nesse mundo.

- Vai XVzão, a série A2 é pe-
quena demais para você!

- Até semana que vem.“Eita
como nóis gosta desse time”.

PRINCIPAIS

RESPONSABILIDADES

DO SÍNDICO

NA GESTÃO

CONDOMINIAL

Anderson Andrade é corretor
de imóveis e proprietário da
imobiliária Maxxi Confiance

Anderson Andrade

As atribuições de responsa-
bilidade do síndico gestor es-
tão determinadas no artigo
1.348 do Código Civil.

Quais são as principais
atribuições que são de respon-
sabilidades do síndico gestor:

– Efetuar a prestação de
contas do condomínio.

–Efetuar o acompanhamen-
to regular da situação financeira
do condomínio para saber quem
está em dia ou não com o paga-
mento da taxa condominial.

–Verificar quais serviços são
prioritários e avaliar pelo menos
três orçamentos de diferentes for-
necedores, dependendo do tipo de
serviço, o ideal é que a contrata-
ção do fornecedor seja debatida
com os moradores em assembleia.

-O síndico gestor também
deve realizar um acompanhamen-
to da prestação de serviço, sob
pena de ser responsabilizado por
negligência, imperícia ou impru-
dência em casos de acidentes.

 – Convocar as assemblei-
as de condomínio para delibe-
rar assuntos de interesse dos
moradores, como as despesas

do condomínio e possíveis rea-
justes nas taxas, entre outras
questões relevantes para o bom
funcionamento do condomínio.

– Compete ao síndico gestor o
dever de cumprir e fazer cumprir
a convenção do condomínio, o re-
gimento interno e as determina-
ções da assembleia, bem como
impor e cobrar as multas devi-
das em caso de descumprimen-
to das regras do condomínio.

– Realizar a contratação de
um seguro para condomínio é
obrigatória e de inteira respon-
sabilidade do síndico gestor.

– Promover a manutenção
predial periódica é uma obriga-
ção do condomínio e sua realiza-
ção é uma atribuição do síndico
gestor, além de garantir a segu-
rança dos moradores ao manter
a edificação sempre em bom es-
tado, as obras de reparação mi-
nimizam problemas e gastos ex-
tras com ações emergenciais.

 – Intermediar conflitos em
condomínios faz parte do papel do
síndico gestor garantir que os de-
sentendimentos sejam resolvidos
internamente, evitando que os
casos sejam levados para a Jus-
tiça, o que gera gasto de tempo e
dinheiro para o condomínio.

Recomendo a leitura do li-
vro: “Estou Síndico. E Agora?!’

INOVAÇÃO EM MARKETING ESPORTIVO

Paulo Eduardo Carlim é
repórter e comentarista
(paulo.eduardo.carlim.
rpbrnews@gmail.com)

Paulo Eduardo Carlim

até os 40 anos. Mas mesmo as-
sim, com todas essas dificulda-
des, segundo dados da CBF te-
mos quase 24 mil jogadores pro-
fissionais no país. E não é apenas
de jogadores que vive o futebol,
há uma série de outros profissio-
nais que vivem desse mundo.

Temos todo um departa-
mento médico, massagistas,
olheiros, técnicos, preparadores
físicos, gerentes de futebol, ana-
listas de dados, analistas de
marketing, locutores, e etc. Em
um país de grande desigualdade
social e de grande desemprego o
mundo do futebol movimenta
muitos recursos e mesmo que
muitas pessoas não tenham aces-
so a grandes salários, temos um
grande número de pessoas que
sobrevivem do esporte. O futebol
profissional é sim uma alternati-
va sim para sair da pobreza. Mas
não é como muitos imaginam.

vamente para a questão suscita-
da, seria o recurso voluntário.

O Vasco da Gama até que ten-
tou emplacar na Justiça Desporti-
va a tese da ocorrência de erro de
direito em detrimento ao erro de
fato realmente havido, como abor-
damos nas duas colunas anterio-
res, quiçá por pressão de patroci-
nadores e até da torcida desolada
com a queda, todavia a esperança
de se evitar o rebaixamento com
um provimento jurisdicional des-
portivo não vingou e não vingaria
mesmo, o STJD já pacificou o en-
tendimento de que erro de fato não
é de alçada da Justiça Desportiva.
Voltaremos ao tema, até lá interaja
comigo: jonasparisotto@gmail.com.
A coluna é solidária e orienta a
todos e todas que sigam as orien-
tações dos órgãos oficiais de saú-
de pública no combate à pande-
mia. Saudações XVzistas e Jus
Desportivas e até a próxima!

Nas últimas décadas o fute-
bol assistiu um ‘boom’ de grandes
marcas apostando bilhões de dó-
lares em cotas de patrocínio cada
vez mais caras e com entregas gi-
gantescas de times, ligas, eventos
e atletas, no mundo todo. O ma-
rketing dos times da Europa cres-
ceu em um ritmo muito mais ace-
lerado do que direitos de TV e
ações promocionais nos estádios.
Lá, clubes têm dezenas de marcas
parceiras, mas poucas estão expos-
tas nos uniformes. Na mais recen-
te edição do jornal Meio & Mensa-
gem, o diretor da Sports Value,
agência de marketing e comunica-
ção no esporte, Amir Somoggi,
alerta que o Brasil não acompa-
nhou a tendência global de cresci-
mento em patrocínios e verbas de

marketing esportivo, cada vez
mais expressivas no mundo, e que
o futuro dos patrocínios no país
depende de uma mudança radical
do atual modelo mercadológico.

Em números: os 20 times da
Série A do Brasileirão faturaram
R$ 540 milhões com patrocínios
em 2019. O menor valor dos últi-
mos anos, pior que em 2010 e 2011,
por exemplo. Em 2019, patrocíni-
os representaram apenas 9% das
receitas - em 2011 eram 18% do
total. A CBF também assiste à que-
da em suas receitas com patroci-
nadores, que em 2014 eram de R$
511 milhões e agora estão em R$
346 milhões - todos esses valores
atualizados pela inflação. Hoje, os
patrocínios da Série A do Brasil
estão em 15º lugar entre as ligas
de futebol do mundo, atrás de
Portugal, Dinamarca e Bélgica. O
Brasileirão é 15 vezes menor em
cotas de patrocínio que a Premier
League, 12 vezes menor que a
Bundesliga. Somoggi indica que
um melhor retorno sobre o inves-
timento somente passa por uma
visão mais ampla do que apenas
o retorno de mídia convencional.

A pandemia acelerou o incre-
mento absurdo da audiência digi-
tal. Os jogos na TV, com 15 ou 20
pontos de audiência, não conse-

guem mais falar com todos os pú-
blicos.  Até mesmo os torcedores
acima dos 50 anos estão 100%
impactados pelo mundo digital.
Por outro lado, o mercado brasilei-
ro de marketing esportivo pratica
um modelo de negócio atrasado,
praticamente o mesmo das décadas
de 80 e 90 - e isso ficou escancara-
do com a pandemia da covid-19.

No Brasil o foco tem sido de-
masiado na visibilidade de mar-
ca. Dirigentes esportivos e agên-
cias de propaganda lotam os uni-
formes dos times, vendem pla-
cas, poluem backdrops e aceitam
o absurdo que são as coletivas
de imprensa abarrotadas de pro-
dutos à frente dos entrevistados.
O que isso gerou? Perda de re-
ceitas dos clubes, consequência
do afastamento de gigantes cor-
porativos que investiam pesado
nas cotas de patrocínio, em sua
grande maioria substituídos por
marcas pequenas, desconhecidas.

O mercado brasileiro aceitou
erroneamente a tese que patrocí-
nio é sinônimo de visibilidade. E
desde a consolidação do marke-
ting como disciplina está claro que
a visibilidade é parte integrante de
algo muito maior, complexo e con-
tagiante, do que ter alguns segun-
dos de exposição na TV. O retorno

incorpora uma gama enorme de
atividades como ações comerciais,
campanhas de engajamento, ativa-
ções recorrentes, ações digitais,
marketing de conteúdo, promoção
de vendas, marketing de entreteni-
mento, endomarketing e ações B2B.

Com a pandemia, uma ten-
dência cada vez mais forte ficou
muito clara: patrocinar para ob-
ter ganho de visibilidade pura e
simples não faz nenhum senti-
do. As verbas de patrocínio pre-
cisam estar alinhadas com um
propósito, ter um storytelling
forte e impactante e verbas adi-
cionais pesadas de ativação - sem
ativação não se constrói projetos
de patrocínio! Nesse modelo, a
mensuração é muito mais eficien-
te do que um simples retorno ins-
titucional de uma marca na TV.

A nova realidade dos patro-
cínios é usar dados para ser
mais assertivo e direcionado na
comunicação com o fã do espor-
te, ir além do jogo - inclusive,
dependendo da estratégia, o
“fora-do-jogo” pode impactar
muto mais do que as partidas
em si. Uma gestão moderna dos
patrocínios permite o engaja-
mento do torcedor-fã-consumi-
dor como aquilo que de fato ele é:
a parte principal do espetáculo.
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Saúde materno-infantil
Pedro Luíz Schmidt

Sete de abril é o aniversário da Organi-
zação Mundial da Saúde, que comemora
74 anos e conclama os líderes mundiais a
adotarem medidas concretas para a me-
lhoria da saúde de todos. A saúde mater-
no-infantil é uma das áreas de enfoque do
Rotary, que fez dessa causa o tema de
abril do seu calendário, em consonância
com a Organização das Nações Unidas.

Em 2015, em sua Assembleia Geral,
em Nova York, ela lançou uma estratégia
global para acabar com as mortes evitá-
veis entre mulheres, crianças e adolescen-
tes até 2030. Os clubes rotários têm feito
a sua parte realizando projetos, contando
com os Subsídios Globais da Fundação
Rotária. As iniciativas, de um modo geral,
consistem em: *Doação de equipamentos
para hospitais, principalmente incubado-
ras; *Campanhas e palestras sobre a im-
portância das consultas médicas periódi-

cas para mães e bebês, incluindo, no caso
destes, a relevância da vacinação; *Muti-
rões para garantir acesso das gestantes a
médicos e enfermeiras; *Distribuição de
enxovais e kits de higiene; *Programas de
capacitação de agentes de saúde para
garantir partos seguros; *Suporte a bancos
de leite humano, com a implementação de lo-
gísticas e distribuição do produto aos recém-
nascidos. Alguns clubes prestam apoio doan-
do equipamentos, como frascos coletores e
bombas de sucção aos bancos de leite.

Vamos promover iniciativas que visem
a melhoria da saúde, do combate à po-
breza das crianças, beneficiando a saúde
materno-infantil em toda a humanidade,
que é a nossa missão.

“O ROTARY ABRE OPORTUNIDA-
DES” eis o nosso lema rotário 2020-21.

———
Pedro Luíz Schmidt, Governador 2004-
05 de RI – D 4621, Associado ao Rota-
ry Club de Piracicaba - Engenho


